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Apresentação  
 

Diálogo: 
Significado de Diálogo 
substantivo masculino 
Fala interativa entre duas ou mais pessoas; conversa. 
[Por Extensão] Troca de ideias; discussão que busca um acordo 
entre as partes: país pretende manter diálogo com nações 
importantes. 
[Literatura] Fala do personagem; conversa que os personagens 
têm dentro de uma narrativa. 
[Literatura] Obra escrita em forma de conversa, normalmente 
com propósitos didáticos. 
[Informática] Comunicação entre computadores em rede; 
interação entre o computador e seu sistema. 
Etimologia (origem da palavra diálogo): do latim dialogus.i; do 
grego diálogos.ou1. 
 

Os diversos significados de ñdi§logoò colocadas pelo Dicion§rio Online de 

Português2 se aplicam a nossos objetivos, quando pensamos na contribuição que 

almejamos com este livro. 

Buscamos uma constante conversa e troca de ideias a partir da Baixada 

Fluminense, não de uma perspectiva externa, de estrangeiros, mas dos que habitam, 

trabalham e/ou atuam na região. Numa perspectiva com e sobre a Baixada 

Fluminense. Um diálogo constante com suas configurações social, espacial, cultural, 

artística, econômica, política e com a reverberação desses aspectos na vida da sua 

população. Essa conversa se dá buscando as narrativas presentes nos espaços 

físicos e sociais das localidades que a compõem, com sua população, com seus 

modos de ser e estar nesse território, com as narrativas que constroem 

cotidianamente com esse espaço e a partir desse espaço. Também numa perspectiva 

didática, contribuindo para mostrar e reafirmar a potência da região. E, por ser um e-

book e gratuito, que viabiliza o acesso a ampla gama da população, abarca, ainda, a 

comunicação em rede. 

A busca pelo diálogo em torno do design, território e identidade na e da Baixada 

Fluminense é um desdobramento do 3º Encontro de Pesquisadores do Instituto 

Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) campus Belford Roxo, realizado em 2020. É uma 

 
1 DIÁLOGO. In: DICIONÁRIO online de português. [S. l.]: 7Graus, 2019. Disponível em 
https://www.dicio.com.br/dialogo/. Acesso em: 15 jul. 2021. 
2 Idem.  

https://www.dicio.com.br/dialogo/
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das nossas contribuições para a reafirmação da Baixada Fluminense enquanto 

território potente cultural, artística e educacionalmente.  

Temos a satisfação de ter a participação do Prof. Dr. Nielson Bezerra, 

importante e reconhecido pesquisador da e sobre a Baixada Fluminense, abrindo este 

livro com um Prefácio inspirador sobre esse território.  

Para facilitar a sistematização dos assuntos abordados, agrupamos os artigos 

com temas em comum e dividimos o livro em três seções: 1) Gestão, Negócios e 

Design; 2) Territórios, Espaços e Deslocamentos; e 3) Culturas, Identidades e Direitos 

Humanos.  

A seção 1) Gestão, Negócios e Design, conta com cinco artigos. Ainda que em 

todos os trabalhos os temas estejam entrelaçados, os três primeiros abordam 

questões mais relacionadas a design, discutindo sobre figurino, vestuário e seus 

desdobramentos. O quarto e quinto trabalhos tratam sobre questões mais 

relacionadas a gestão e negócios.  

O artigo intitulado ñA Cadeia t°xtil nas escolas de samba do Rio de Janeiroò, 

de autoria de André Monte Pereira Dias e Flávio Glória Caminada Sabrá, objetiva 

compreender como ocorre o planejamento, a criação e a gestão dos produtos da 

cadeia têxtil dentro das escolas de samba do Rio de Janeiro.  

Tamb®m abordando o carnaval, o trabalho ñAplica­«o da modelagem zero 

waste na confec­«o de fantasias de carnavalò, de autoria de Flávio Glória Caminada 

Sabrá e André Monte Pereira Dias, apresenta os resultados da aplicação prática do 

conceito de ñzero wasteò no desenvolvimento de produtos para o carnaval. Os autores 

analisam a relação entre o processo de criação, execução e produção do carnaval 

das escolas de samba do Rio de Janeiro, pautado predominantemente sob as ideias 

e pesquisas dos carnavalescos e a possibilidade do emprego de metodologias 

vinculadas à gestão e ao design. 

O trabalho de Paulo Sérgio de Brito e Danielle de Oliveira Cardoso Joia, 

intitulado ñO env·lucro da alma do artistaò, discute a import©ncia do figurino e, inserido 

numa pesquisa em artes, o contextualiza como facilitador da linguagem da cena, bem 

como os desdobramentos de seu uso como um facilitador da linguagem artística e a 

constatação de uma mesma metodologia construtiva para figurinos, independente da 

mídia na qual eles serão utilizados.   

 O artigo ñN¼cleo de Apoio ao Artes«o: o encontro entre artesanato e 

empreendedorismoò, assinado por Cassia Mousinho Figueiredo, Estevão Cristian da 
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Silva Leite e Raphael de Souza Argento, relata a experiência do Núcleo de Apoio ao 

Artesão e suas contribuições no período de 2017-2020. Conforme os autores, diante 

da percepção da necessidade de aperfeiçoamento e capacitação dos artesãos em 

termos de processos criativos, mercadológicos, de gestão e comunicação visual, o 

Núcleo busca promover o desenvolvimento da atividade, o aumento da renda e um 

incentivo à profissionalização de artesãos. 

 Víviam Lacerda de Souza, Fernando Machado da Rocha, Lucivania Filomeno 

Ponte, Fernando Queiroz de Lira Alexandrino e Dalton Gomes Pereira, no trabalho ñO 

vi®s das ISOs na perspectiva do marketing: uma quest«o de sustentabilidade e ®ticaò, 

objetivaram compreender como as empresas utilizam as certificações ISO enquanto 

estratégias de marketing e persuasão. A partir de pesquisa bibliográfica e estudo de 

caso, abordaram como a aplicação das certificações ISO 9001 e 14001 ao processo 

de gestão de produtos e serviços ofertados por empresas ao público consumidor, 

muitas vezes, se torna displicente ao nível de excelência em termos de qualidade final 

e acaba por se transformar apenas em estratégia de marketing.  

Na seção 2) Territórios, Espaços e Deslocamentos, oito trabalhos discutem os 

desdobramentos de se pensar a esses temas, principalmente, com foco na Baixada 

Fluminense. Os quatro primeiros artigos abordam questões relacionadas a cidade, 

seja no que tange a inclusão social por meio da acessibilidade integral, da cultura, da 

educação, do direito à cidade, das manifestações artístico-culturais e/ou do turismo. 

Os dois trabalhos seguintes relacionam as construções artísticas com os espaços. O 

penúltimo artigo relata a produção de um podcast criado por e com mulheres da 

Baixada Fluminense. A seção é encerrada com o trabalho que discute as relações de 

forças presentes nos espaços acadêmicos. 

Decorrente da premissa de que toda cidade tem potencial para se tornar uma 

cidade educadora, Gabriela Sousa Ribeiro, Thaynnara de Farias Pinto, Matheus 

Trindade Coelho da Silva e Karoline Alves da Silva analisam as condições de 

acessibilidade de três espaços culturais em Belford Roxo-RJ e suas reverberações 

quanto ao pertencimento territorial da população, à sua qualidade de vida e às trocas 

socioculturais realizadas nos espa­os citadinos. No artigo intitulado ñAs contribui­»es 

da acessibilidade e da cultura para projetar Belford Roxo como uma cidade 

educadoraò, os autores demonstram que melhorar esses aspectos podem ser 

estágios iniciais na busca por uma cidade educadora.  
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Lucas Barbosa de Figueiredo e Camila Cristina Rodrigues Diniz, no artigo 

intitulado ñDireito ¨ cidade e racismo ambiental: uma breve contextualiza­«o sobre a 

exclus«o socioespacial nas cidades brasileirasò, problematizam o fen¹meno do 

racismo ambiental com a distribuição territorial das cidades brasileiras. A partir dos 

processos históricos e econômicos que as fundamentaram, destacam no cenário 

contemporâneo as formas de exclusão urbana dos grupos étnicos vulneráveis. 

No trabalho intitulado ñDentro da favela o ritmo ® outro ï os processos artísticos 

de transgress«o dos corpos no funk cariocaò, Artur Vinicius Amaro Santos debate o 

funk como uma expressão artística contemporânea que versa sobre o corpo, sobre 

sexo, sobre o território, pondo o corpo na cena de maneira natural. O autor discute a 

ampliação do ritmo do movimento 150 Bpm, mostrando como a centralização da 

potência artística das favelas se dá não apenas nas letras, mas na construção do 

ritmo e no trabalho de linguagem que mostra as pulsões que atravessam as noites 

nos bailes funk, ponderando-os como uma resposta à Necropolítica do Estado nas 

favelas. 

Beatriz Rodrigues Moreira e Gabriela Sousa Ribeiro assinam o artigo intitulado 

ñAs din©micas cultural e tur²stica na territorialização dos espaços citadinos a partir de 

feiras de artesanatoò. A partir de pesquisas bibliogr§ficas e de campo, buscam 

problematizar em que medida o artesanato e seus espaços de venda contribuem para 

a ocupação do espaço urbano de três cidades da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro, de modo que as pessoas percebam as feiras de artesanato enquanto seus 

territórios pela identificação com seus aspectos socioculturais nas mesmas. 

Em ñBordar tamb®m ® ultrapassar a borda: relatos po®ticos sobre o bordar em 

fotografiaò, Vanessa Santos Ximenes relata seu processo art²stico ao unir a pesquisa 

sobre feminino com bordados em fotografias. A partir do encontro e das fotografias 

de trinta mulheres, a autora vai descrevendo seus caminhos e desdobramentos com 

esse projeto. 

O trabalho ñBreves considera­»es acerca das viagens a Inhomirimò, de autoria 

de Jacqueline de Moura Siano, aborda o relato sobre encontros e descobertas 

acontecidas na localidade de Vila Inhomirim, 6º distrito de Magé, região que guarda 

parte de nossa memória histórica e se reveste de abandonos e de esquecimentos. 

Enquanto uma artista viajante local, a autora adota os deslocamentos como viagem 

para a construção de trabalhos que visam provocar fricções nos modos habituais de 

lidar com as paisagens do cotidiano. 
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 ñModa na curva - um podcast sobre produção de moda na Baixada 

Fluminenseò, de Ana Carolina Reis Cavalcanti Pimentel, traz o relato de experi°ncia 

sobre a produção do podcast Moda na Curva, um podcast sobre estudo e produção 

de moda na Baixada Fluminense. O programa é fruto de um projeto da autora 

selecionado no Edital Cultura Presente nas Redes, promovido pela Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa do Rio de Janeiro e produzido durante a pandemia da 

COVID-19. No artigo, a autora objetiva apresentar uma visão sobre a importância de 

realizar produções culturais baseadas em vivências que acontecem na região da 

Baixada Fluminense, para a criação de espaços de protagonismo e trocas.  

No artigo ñO conformismo dos acad°micos: as rela­»es entre ñestabelecidosò 

e ñoutsidersò no meio universit§rioò, Maxmiliano Martins Pinheiro examina o ambiente 

representado pelas relações autocráticas que se manifestam no meio acadêmico. O 

autor problematiza que essas relações de forças naturalizam os lugares dos 

estabelecidos e dos outsiders. Sendo os primeiros aqueles que detêm a autoridade 

da leitura científica e ditam quem deve ou não fazer parte da pesquisa acadêmica; 

enquanto aos últimos, por não pertencerem à instituição ou por não terem sido 

indicados por alguma autoridade acadêmica, cabem se submeterem a qualquer 

arbitrariedade. 

A seção 3) Culturas, Identidades e Direitos Humanos conta com seis artigos. 

Com distintos objetos de estudo, a questão racial é abordada em todos eles. É fácil 

notar as interrelações entre culturas, identidades e direitos humanas em todos os 

trabalhos que compõem esta seção. 

No artigo intitulado ñA constru­«o da categoria ñmulher negraò a partir de uma 

perspectiva interseccional e decolonialò, as autoras Suzana Mattos e Heloisa Santos 

demonstram como, para o desenvolvimento do projeto pretademia, construíram 

metodologicamente uma concep­«o abrangente do lugar social da ñmulher negraò 

enquanto sujeito político e de produção de conhecimento na sociedade capitalista. 

Baseadas no conceito de interseccionalidade, em sua utilização pela epistemologia 

feminista negra e decolonial, juntamente com outras noções, desenvolveram os 

descritores utilizados para forma­«o do banco de dados da pesquisa ñOs Estudos 

acad°micos sobre Mulheres Negrasò (1987-2017). 

ñA descolonização dos corpos como potência de expressividade: a experiência 

dos terreiros como alternativaò, de Morgana Fernandes Martins, desenvolvido no 

campo das pesquisas em Artes Cênicas, pretende investigar caminhos para a 
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exploração das expressividades do artista em formação através da perspectiva da 

descolonização dos corpos. O objetivo é buscar, por meio de pesquisas de materiais 

diversos, conteúdos que dialoguem com a formulação dessa proposta distribuída em 

duas etapas: fundamentação teórica e investigação de manifestações práticas. O 

estudo desenvolvido no artigo contempla o primeiro passo da etapa inicial da 

pesquisa e propõe uma análise ï como uma espécie de resenha da fala ï e diálogo 

com o pensamento de Wanderson Flor do Nascimento (UnB), que percebe nas 

práticas dos terreiros alternativas para se pensar outras lógicas do corpo, diferentes 

das impostas pelo colonialismo. 

O trabalho ñSuleando a moda: perspectivas decoloniais para pensar a 

produ­«o do vestu§rio e o ensino de moda no Brasilò foi desenvolvido pelos autores 

Heloisa Santos, Mi Medrado, João Dalla Rosa Júnior, Carla Aparecida da Costa e 

Carolina Casarin da Fonseca Hermes, do Coletivo Moda e Decolonialidade, 

apresentando os primeiros resultados das discussões realizadas pelo grupo. Buscam 

analisar o campo da moda brasileiro e criticar as abordagens realizadas sobre as 

práticas e a sua produção de saberes tendo em vista as leituras críticas pós-coloniais, 

decoloniais e do feminismo negro. A partir da metáfora da costura, são apresentados 

dois conceitos formulados pelo Coletivo: retrocesso social em moda e rasgo em 

moda. Ambos representam as proposições metodológicas que pautam a atuação do 

coletivo. 

No trabalho intitulado ñAfricanidades: uma experi°ncia educacional e de 

marketing socialò, Cristiane de Souza dos Santos Carvalho, Luisa Helena Silva 

Meirelles e Marilene Machado de Andrade Rocha relataram a experiência de realizar 

o evento Africanidades, cujo objetivo central consistiu em debater questões 

relacionadas ao racismo estrutural existente na sociedade brasileira e, paralelamente, 

divulgar ações de empreendedores negros. São descritas as duas edições desse 

evento, ocorridas em 2019 e 2020, sendo a primeira edição realizada presencialmente 

e a segunda, online. 

No texto ñA roupa do r®u: pesquisa histórica e dispositivos de memória 

utilizados na criação do figurino de mostre-me a sa²daò, Carla Aparecida da Costa 

parte da seguinte pergunta de pesquisa: como a forma de vestir marca a vida social 

dos condenados? Essa reflexão se deu entremeando sua experiência familiar, o 

processo de pesquisa histórica e o processo de criação do figurino elaborado para a 
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montagem ñMostre-me a Sa²daò, uma adapta­«o livre do texto teatral ñFugaò, de 

Tennessee Williams, que teve sua estreia em 2019.  

Luís Felipe Nunes Silva, no artigo intitulado ñNacional desenvolvimentismo e 

segregação racial na Companhia Siderúrgica Nacional (1963-1973)ò defende que 

poucos são os trabalhos que analisam as estratégias que os militares, por meio da 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), utilizaram visando instrumentalizar a 

formação ideológica dos operários. No artigo, ele analisa a primeira metade do 

período da Ditadura Militar, objetivando descrever e contextualizar o modo como a 

CSN promovia junto aos seus trabalhadores os ideais de nacional 

desenvolvimentismo e de modernização da economia, associando-os à ideia de que 

existiria na empresa uma democracia racial, ao mesmo tempo que reproduzia no seu 

interior esferas de estratificação social e desigualdade. Diante de um ainda 

hegemônico quadro historiográfico, busca matizar esses pontos de vista, propondo 

uma nova interpretação para o período na perspectiva da história social do trabalho, 

particularmente no que diz respeito às conexões entre a questão racial e de classe. 

Assim, convidamos você a ler as páginas deste livro dialogando com um 

território vasto, diverso, plural e potente. Diante da diversidade dos assuntos 

abordados, esperamos que este livro possa ser uma ponte para diálogos com e sobre 

a Baixada Fluminense. 

 

 

Boa leitura! 

 

Gabriela Sousa Ribeiro 

Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Belford Roxo 

Julho, 2021. 
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Prefácio  
Baixada Fluminense, por um diálogo com as periferias  

A Baixada Fluminense, assim como outras periferias, está associada às 

contradições sociais e econômicas provenientes de políticas públicas encomendadas 

para reproduzir a pobreza e para a manutenção de práticas assistencialistas que, 

associadas à violência, formam a principal forma de constituir governos locais 

corruptos, personalistas e eleitoreiros. Desse modo, o conjunto das 13 cidades 

localizadas na região metropolitana do Rio de Janeiro, também conhecido como 

Baixada Fluminense, constitui-se como uma grande periferia. Neste sentido, as 

periferias se caracterizariam pela precarização da vida, com inchaços demográficos, 

pobreza, ausência de saneamento básico, saúde, educação, transportes, entre 

outros. Em termos restritos, a Baixada Fluminense seria apenas um território no 

entorno de um centro urbano. Porém, essas restrições precisam ser problematizadas, 

pois as periferias se afastaram da ideia de um entorno que se reveste de uma cultura 

satélite. Ao contrário disso, a Baixada Fluminense e outras periferias são territórios 

que elaboraram tecnologias sociais e articulações próprias, construindo formas 

criativas de expressões da cultura e do desafio da identidade e do pertencimento.  

Com a expansão urbana, sobretudo o processo de metropolização, iniciou-se 

uma tentativa de governos e estudiosos de estabelecer delimitações para a amplitude 

das periferias. Contudo, logo se percebeu que as periferias não eram apenas lugares 

no entorno de um centro urbano, as periferias tornaram-se uma forma de viver, de 

pensar, de produzir e de se defender das delimitações que o Estado através de suas 

políticas voltadas para os enquadramentos das classes populares que, historicamente 

ocuparam as periferias do mundo. No Brasil, as políticas públicas baseadas em uma 

guerra urbana, revelou-se um entendimento do Estado e da sociedade contra os 

corpos que viviam e vivem nas periferias. O jovem preto, pobre e morador das 

periferias se tornou uma esp®cie de ñsuspeito em tempo integralò para a pol²cia, para 

a imprensa e para a sociedade. Contudo, o corpo preto e suas expressões culturais 

se tornaram uma forma de resistência e de ampliação das vozes das periferias. A 

corporeidade de jovens negros através da música, das artes urbanas, das danças, do 

teatro, entre outras, transformou a estética da sociedade brasileira através de uma 

ampliação nas culturas, nas comunicações e em seus processos formativos. 
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A palavra ñperiferiasò que era carregada de preconceitos e estigmas, aos 

poucos foi sofrendo mudanças em seus significados e usos nas peças de 

comunicações comunitárias, por exemplo. As periferias tornaram-se uma referência 

para seus agentes, sejam eles moradores, agentes culturais, trabalhadores da 

educação, entre outros. As periferias passam a ter uma abrangência e visibilidade, 

por conta de ser um fator de agenciamento para a aceitação por grande parte da 

população que se identificava com atributos como violência, pobreza e precarização, 

mas que também pode ser compreendida como um lugar de solidariedade, expressão 

e potências. 

As periferias deixam de ser apenas um lugar, um espaço ou região e passa a 

ser um modo de pensar, um modo de viver, um modo de agir e um modo de se 

expressar. As periferias acolhem as diferentes polifonias e as incorporam em um 

discurso periférico. O território sempre será uma potente referência, pois a sua 

percepção dos que estão de fora e dos que estão de dentro geram um conjunto de 

experiências díspares, mas engendradas em um processo próprio, com fundamento 

histórico, com costumes em comum e com expressões que impõem uma outra 

perspectiva estética que reivindica uma ética que o Estado perdeu em relação aos 

territórios ocupados pelas classes trabalhadoras. 

A unidade do Instituto Federal do Rio de Janeiro em Belford Roxo, mesmo em 

condições precarizadas, está inserida neste contexto de periferia. Apesar de suas 

lutas para existir e resistir aos ataques frontais de interesses políticos localizados, 

docentes, alunos e os movimentos sociais têm se unido para garantir o direito ao 

acesso à formação de qualidade, mesmo que em uma cidade que não garante 

qualidade de vida à sua população. A presença do Estado não oferece qualquer 

conexão com os interesses da população, uma vez que o diálogo com essa periferia 

não existe ou é apenas protocolar. A presença do Instituto Federal do Rio de Janeiro 

em Belford Roxo com autonomia política e pedagógica, formando profissionais 

capazes de reflexões sobre as identidades e as estéticas das periferias, tem sido 

considerada uma ameaça aos interesses políticos que se beneficiaram da 

manipulação eleitoral desde a emancipação da cidade. Assim, a pauta e a missão do 

IFRJ de Belford Roxo ultrapassam a formação técnico-profissional, mas também tem 

se ocupado com o modo de fazer e de operar experiências educativas inclusivas para 

pessoas que se identificam como negras, indígenas, LBTQIA+, entre outras. 
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O livro aqui apresentado é o conjunto de resultados e iniciativas do IFRJ de 

Belford Roxo provenientes de uma Semana de Extensão da unidade. Esses trabalhos 

são inspiração para a pesquisa e um convite para a extensão acadêmica com 

significado social e cultural, uma vez que a cidade de Belford Roxo tem o seu cenário 

e suas narrativas transformadas para além da violência e da pobreza. A estética e as 

identidades periféricas da cidade de Belford Roxo têm se revelado em diferentes 

trabalhos de docência, pesquisa e extensão realizados no IFRJ.  Os grafites, as artes 

de muro, as linguagens das ruas e do modo de ser da Baixada Fluminense estão 

presentes em cada trabalho. As batalhas de rimas e o Hip Hop tornaram-se 

experiências educativas pujantes e potentes do diálogo sensível dos diferentes 

contextos periféricos apresentados. Desse modo, o IFRJ de Belford Roxo deixa de 

ser apenas dum lugar de assistir e se torna um espaço de atuação artística, mas 

sobretudo, política. Um espaço de reflexão das questões mais próximas, aquelas que 

afetam, que emocionam e que fazem sentido cotidiano para as comunidades das 

periferias.  

A ñhist·ria ¼nicaò da pobreza e da viol°ncia, por muito tempo veiculada sobre 

a Baixada Fluminense e a cidade de Belford Roxo foi ressignificada pela 

pluriversidade e cosmopercepções outras que permitem compreender a periferia, 

seus agentes, tecnologias e linguagens como potências de transformação social. 

Mesmo com ataques e sabotagens de interesses políticos locais, o diálogo com as 

periferias da Baixada Fluminense implementados pelo IFRJ de Belford Roxo nos 

permite com a escrita de diferentes histórias e narrativas sobre a cidade. Portanto, a 

leitura do livro que está em nossas mãos é um testemunho da transformação social 

que tanto esperamos para a nossa cidade. Vida longa ao IFRJ de Belford Roxo!!! 

 

Vila Pauline, 08 de junho de 2021. 

Nielson Rosa Bezerra 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro ï UERJ  

Museu Vivo do São Bento ï MVSB 
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Seção 1: Gestão Negócios e Design
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A CADEIA TÊXTIL NAS ESCOLAS DE SAMBA DO RIO DE JANEIRO 
 

Dias, André Monte Pereira; Doutorando; Instituto Federal do Rio de Janeiro, 

andre.dias@ifrj.edu.br 

Sabrá, Flávio Glória Caminada; Doutor; Instituto Federal do Rio de Janeiro, 
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Gestão, negócios, moda e carnaval: desenvolvimento de produto, circulação e 

ensino na cadeia de vestuário1 

Resumo: Cresce na atualidade o reconhecimento da economia criativa como fonte de 

desenvolvimento econômico e social das nações. No Rio de Janeiro, um dos principais setores da 

indústria criativa é o carnaval. A cada ano, o carnaval carioca reafirma seu potencial econômico, 

turístico, cultural, patrimonial e social. Dentro da infinidade de desdobramentos do carnaval, este 

trabalho apresenta o desenvolvimento de uma pesquisa que objetiva compreender como ocorre o 

planejamento, a criação e a gestão dentro das Escolas de Samba do Rio de Janeiro. Com uma 

metodologia plural que inclui entrevistas com carnavalescos, figurinistas, gestores e comércio. A 

pesquisa encontra como limitação o caráter experimental, mutável e por vezes amador dos bastidores 

de uma escola de samba, além de outras percepções adquiridas até o presente momento.  

Palavras-chave: Economia Criativa; Carnaval; Fantasia; Escola de Samba; Têxtil. 

 

Introdução 

Glória a quem trabalha o ano inteiro 
Em mutirão 

São escultores, são pintores, bordadeiras 
São carpinteiros, vidraceiros, costureiras 

Figurinista, desenhista e artesão 
Gente empenhada em construir a ilusão2 

 

Quem observa uma escola de samba em desfile, e se encanta com a 

magnitude de todo o espetáculo, nem sempre conhece o montante de etapas, 

materiais, técnicas, profissões e processos englobados nessa realização. Há na 

elaboração do espetáculo um somatório de linguagens atravessadas por saberes 

relacionados à cadeia da economia criativa. A indústria do carnaval possui a 

capacidade de transformar nosso potencial criativo em produtos tangíveis e 

simbólicos ao mesmo tempo, além de proporcionar experiências, retornos financeiros 

para os setores públicos, privados e atuarem na sustentabilidade social local.  

 
1 http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5716431691176047 
2 Trecho da can­«o ñPra tudo se acabar na quarta feiraò composi­«o de Martinho da Vila. In: LP dos 
Sambas de Enredo das Escolas de Samba do Grupo 1A - Carnaval 84 - Gravações Originais - Top 
Tape, Brasil, 1983. 
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Este trabalho surge como uma das ações fomentadas pelos debates 

articulados pelo grupo de pesquisa ñGest«o, design, moda e carnavalò do IFRJ, 

Campus Belford Roxo, liderado pelo professor Flávio Sabrá. O grupo de pesquisa 

articula questionamentos e reflexões relacionadas ao campo da moda, do carnaval e 

dos festejos. Tais olhares se dão sobre os processos de gestão, produção e criação 

destes elementos dentro da cadeia da Economia Criativa. Em um dos encontros do 

grupo, os professores Flávio Sabrá e André Dias dialogaram sobre suas experiências 

relacionadas ao fazer carnaval e a cadeia têxtil. Durante tal encontro foi observado o 

montante de metodologias, conhecimentos e materiais empregados na elaboração de 

um desfile de escola de samba. Outro ponto levantado foi como essa produção apesar 

de apresentar números vultosos, se dava de modo muito informal e amador. A partir 

deste somatório de provocações, o grupo definiu como uma de suas ações o 

mapeamento da cadeia têxtil dentro das escolas de samba do Rio de Janeiro. Para 

tal empreitada foi elaborado um calendário de ações que busca compreender como 

ocorre o planejamento, a criação e a gestão dos produtos da cadeia têxtil dentro das 

Escolas de Samba do Rio de Janeiro, com uma metodologia plural que incluirá além 

de revisões bibliográficas, entrevistas com carnavalescos, figurinistas, gestores e 

agentes do setor do comércio. A experiência dos professores apontou ainda possíveis 

limitações para a pesquisa, dentre elas a principal é o caráter experimental, 

heterogêneo e, por vezes, viciado dos bastidores das escolas de samba. A partir do 

exposto foi elaborado um esqueleto do projeto no qual o planejamento das ações 

ocorre nas seguintes etapas: 1ª A partir de encontros e diálogos com alguns criadores 

e visitas aos barracões, elaborar o corpo de um questionário, assim como perceber 

pontos e agentes relevantes para tal levantamento; 2ª Aplicação do questionário com 

alguns criadores, gestores e agentes do comércio; 3ª Projeção de resultados, novos 

caminhos e possibilidades a partir dos  dados coletados; 4ª Acompanhamento de 

processos e imersão na cadeia produtiva das Escolas de Samba; 5ª Análise dos 

resultados; e 6ª Publicação. O trabalho atualmente se encontra na elaboração da 

segunda etapa.   

O questionário elaborado pelo grupo, apresentará questões que podem ser 

compreendidas em dois grandes grupos: Gestão (com questionamentos relacionados 

aos números, setores da cadeia produtiva, profissionais envolvidos, compras, 

logística, trabalhadores formais e informais, estruturas, descarte e retorno dos 
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produtos) e Criação (questões relacionadas aos processos criativos, pesquisa, 

sustentabilidade, design, uso de materiais, cores, formas, técnicas e suas interações 

com o espetáculo). 

Criatividade e Economia 

Ao propor um mapeamento da cadeia têxtil no carnaval das escolas de samba 

carioca, este trabalho tem como um de seus motores a percepção de como os setores 

da cultura, do patrimônio, dos espetáculos estão ligados aos setores da economia, da 

geração de renda, do emprego, da sustentabilidade social e afins, na percepção de 

que os desfiles atingem as três dimensões da cultura apontadas pelo Ministério da 

Cultura (BRASIL, 2011): simbólica, cidadã e econômica. Ainda segundo o MinC: 

Os setores criativos são aqueles cujas atividades produtivas têm como 

processo principal um ato criativo gerador de um produto, bem ou serviço, 

cuja dimensão simbólica é determinante do seu valor, resultando em 

produção de riqueza cultural, econômica e social (MINC, 2011, n.p). 

 

As reflexões acerca da economia criativa e das indústrias criativas são 

relativamente recentes. Datam, segundo pesquisas, do final dos anos 1990 e início 

dos anos 2000. Autores como Cunningham (2002) apontam como consenso que o 

termo ñind¼strias criativasò surge na Austrália em 1994, ano do lançamento do 

relatório Creative nation: Commonwealth cultural policy. Entretanto foi a partir de 

ações políticas do Reino Unido em 1997, com a criação da Força Tarefa Indústrias 

Criativas, de acordo com o DCMS ï Department for Digital, Culture, Media & Sport 

(2001), desde então o termo e ações governamentais relacionadas se ampliaram em 

vários países, dentre eles o Brasil que desenvolveu, no ano de 2012, o Plano de 

Economia Criativa Brasileira. 

Alguns autores abordaram a relação da economia com a cultura, por exemplo, 

os filósofos Max Horkheimer e Theodor Adorno (2002) que apontavam para a 

ñmercantiliza­«o da culturaò, com um olhar mais voltado para os processos de 

dominação, ou os escritos da economista Françoise Benhamou sobre a ñEconomia 

da Culturaò (2007). Contudo, um dos primeiros autores a conceituar a ind¼stria criativa 

foi John Howkins no ano de 2001. O autor aponta que nem a criatividade, nem a 

economia são novas, mas o que seria inovador eram suas articulações. (HOWKINS, 

2012). Howkins (2012) elabora que existem dois tipos de criatividade: uma 
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relacionada a realização pessoal, individual e outra que gera um produto. A segunda 

está muito presente nas sociedades industriais que relacionam objetos a valores 

culturais, sociais de inovação e tecnologia. O estudo apresentado pelo Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada ï IPEA (OLIVEIRA; ARAUJO; SILVA, 2013) articula as 

definições de Howkins com a estruturação conceitual da United Nation Conference 

on Trade and Developement ï UNCTAD (RELATÓRIO..., c2010) para enumerar uma 

conceituação das características da economia criativa:  

 é o conjunto de atividades econômicas que dependem do conteúdo 

simbólico ï nele incluído a criatividade [...], como fator mais 

expressivo para a produção de bens e serviços;  

 é um conceito em evolução com base em recursos criativos 

potencialmente geradores de crescimento e desenvolvimento 

econômico; 

 pode promover ganhos de geração de renda, criação de emprego e 

exportação, promovendo a inclusão social, a diversidade cultural e o 

desenvolvimento humano; 

 abrange aspectos econômicos, culturais e sociais que interagem 

com a tecnologia e propriedade intelectual numa mesma dimensão 

e tem relações de transbordamento muito próximo com o turismo e 

o esporte. (OLIVEIRA; ARAUJO; SILVA,, 2013, p. 21). 

 

É notória a aplicação destas características no carnaval das escolas de samba, 

que para além de seu caráter cultural/ patrimonial, apresenta todo um conjunto de 

atividades econômicas diretas e indiretas, formais e não formais, assim como a 

geração de produtos e serviços que vão desde o audiovisual com os sambas enredos, 

passando por vídeo, objetos vestíveis, alimentação e experiências. Adiciona-se que 

a cadeia produtiva do carnaval se estende para além dos dias de folia, com todo um 

calendário de produção e ações que atingem e modificam uma parcela da 

comunidade com geração de empregos, capacitações e ações comunitárias. No 

Panorama da Economia Criativa no Brasil (2013) se apresentam recomendações e 

justificativas no intuito de defender o reconhecimento da importância da economia 

criativa:  

 conciliar objetivos nacionais culturais com as políticas comerciais, 

tecnológicas e internacionais; 

 analisar e lidar com as assimetrias que inibem o crescimento das 

indústrias criativas, principalmente nos países em desenvolvimento;  

 refor­ar o chamado ñnexo criativoò entre investimento, tecnologia, 

empreendedorismo e comércio; e 

 identificar respostas políticas inovadoras para estimular a economia 

criativa visando ao desenvolvimento econômico. (OLIVEIRA; 

ARAUJO; SILVA, 2013, p. 21). 
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Há um montante de pesquisas que busca observar a economia criativa de 

modo quantitativo e qualitativo, contudo a maior parte delas aponta para a dificuldade 

de mensuração destes valores econômicos, visto o caráter informal de grande parte 

dos setores culturais. Algumas que tomamos como base para este texto foram: João 

Oliveira, Bruno Araujo e Leandro Silva (2013), vinculados ao IPEA; Finguerut (2015), 

publica­«o da FGV; ñMapeamento da ind¼stria criativa no Brasilò (2016), obra 

veiculada pela FIRJAN e ñRe/pensar as pol²ticas culturaisò (2018), publica­«o da 

UNESCO. Destes, apenas nos estudos da FGV (FINGUERUT, 2015) há a presença 

do carnaval descrita como uma das forças motrizes da economia criativa nacional. 

As pesquisas de modo geral apontam como o setor da economia criativa se 

apresenta em franca expansão a cada ano, mesmo diante de cenários econômicos 

negativos. De acordo com o Mapeamento da FIRJAN (2016) a área da economia 

criativa, diante do cenário da economia nacional, foi uma das menos impactadas no 

período de 2013-2015. O PIB Criativo desenvolveu de 2,56% para 2,64%, sendo 

assim responsável por gerar uma riqueza de R$ 155,6 bilhões para o Brasil no ano 

de 2015. Embora estudos como o de Oliveira, Araujo e Silva (2013) apontem que a 

indústria da economia criativa apresenta geralmente melhores salários e um maior 

nível de instrução dos envolvidos, esta realidade não se espelha na realidade das 

escolas de samba carioca. Grande parte das funções e saberes tem origem empírica, 

experimental, desenvolvida e transmitida por uma rede de agentes populares, que 

trabalham grande parte do tempo de modo informal e com salários abaixo do justo. 

Outro fato que deve ser apontado é que grande parte das conceituações de indústria 

criativa levam em consideração a existência de propriedade intelectual, fator que no 

caso do carnaval fica atrelado apenas a parte musical e a sua exibição televisiva, não 

se estendendo aos setores criativos da parte plástica (figurinos, cenografias e 

danças). Este elevado grau de informalidade da economia criativa foi apontado pelos 

estudos de Oliveira, Araujo e Silva (2013). O que nos leva a crer que os números 

apresentados nas pesquisas possam apresentar uma grande distorção do total 

movimentado e gerado pela economia criativa.  Tais relações serão levadas em conta 

no nosso processo de pesquisa. Um fato que reforça esse olhar é que os 

pesquisadores do grupo de pesquisa do IFRJ já atuaram de forma informal dentro do 

processo de construção dos desfiles.  
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Ainda de acordo com o Mapeamento da FIRJAN (2016), no cenário nacional o 

Sudeste e os estados de São Paulo e do Rio de Janeiro se sobressaem. No que tange 

a participação no Rio de Janeiro, eram 99 mil trabalhadores fluminenses, 2,2% do 

total de trabalhadores do estado atua principalmente com a criatividade. Sendo o 

estado do Rio de Janeiro o que apresenta as maiores remunerações. Reforçamos 

que estes são dados oficiais que mensuram geralmente a partir de registros como o 

RAIS ï Relação Anual de Informações Sociais. Outro fator é que este volume de 

postos de trabalhos e salários se dividem entre todo um leque de categorias 

profissionais, algumas com remunerações bem elevadas que acabam elevando a 

média de toda a categoria.  

Carnaval e Economia 

Quando apontamos nosso olhar para o carnaval do Rio de Janeiro, este, como 

produto da identidade nacional, é de valor inestimável, merecendo, apenas por este 

fato, todas as ações políticas de valorização, fomento e manutenção. Contudo, tal 

valor nem sempre é compreendido pelo maciço da sociedade, ou dos gestores 

políticos, que, por vezes, por questões pessoais, políticas ou religiosas acabam 

atuando em um movimento contrário, numa tentativa de apagamento da festa. Como 

é o caso do ex-prefeito do município do Rio de Janeiro, Marcelo Crivella, declarado 

inimigo das escolas de samba em tantas reportagens, desfiles, manifestações e 

artigos. Fechando os olhos para a festa e para o potencial econômico, patrimonial, 

cultural e humano dos desfiles. 

 Apesar desta atitude, os números apresentados foram extremamente 

positivos e demonstraram o crescimento da festa no ano de 2020. Reportagem 

apresentada pelo site da prefeitura do Rio de Janeiro, ainda no período de gestão de 

Crivela, aponta: ñMelhor carnaval de todos os tempos no Rio: mais de 10 milh»es de 

foli»es e alto ²ndice de aprova­«o por turistasò (PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO, 

2020) . O corpo da matéria oficial complementa: 

O Carnaval Rio 2020 foi de expectativas superadas, com mais de 2.1 milhões 
de turistas na cidade, com mais de 10 milhões de pessoas circulando durante 
o carnaval, maior número de navios internacionais dos últimos 20 anos 
atracando no Píer Mauá, ocupação hoteleira em quase 100%, R$ 4 bilhões 
em movimentação econômica e um número recorde de dias de folia. Este foi 
o balanço do evento apresentado nesta segunda-feira pelo presidente da 
Riotur, Marcelo Alves, e pelo secretário de Envelhecimento Saudável, 
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Qualidade de Vida e Eventos, Felipe Michel, em coletiva feita na Cidade das 
Artes, na Barra da Tijuca. (PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO, 2020, n.p.).  

 

Pesquisas realizadas pela Confederação Nacional do Comércio ï CNC 

(2020)3, e disponibilizadas em seu site, informam que o montante econômico, gerado 

pela folia, foi de 8 bilhões de reais e, segundo estudos apresentados no site do 

Governo do Estado do Rio de Janeiro, o carnaval gera em média 250 mil empregos 

nos diversos setores. Estes valores se dividem entre as múltiplas atividades 

relacionadas ao período carnavalesco que tem como foco os bailes, os blocos, os 

grupos de bate-bolas e as escolas de Samba. Estudo recente da Fundação Getúlio 

Vargas aponta que para cada R$1,00 investido no carnaval, há um retorno de 

R$13,004.  

A Cadeia Têxtil das Escolas de Samba 

No que concerne às escolas de samba do Rio de Janeiro, no ano de 2020, 

eram 86 agremiações nos seis grupos desfilantes. No grupo especial cada uma das 

doze escolas apresenta em média 3.500 desfilantes que envergam grande volume de 

peças com sobreposições, adereços e afins, empregando materiais e técnicas 

diversas. Além destas agremiações ainda ocorrem desfiles em outros municípios, 

como Niterói e Nova Friburgo, por exemplo, além de blocos de enredo, blocos de 

embalo, grupo de avaliação, bailes, bate-bola e toda uma infinidade de opções de 

vivências carnavalescas mediados pela atitude e pelas fantasias/figurinos. O 

montante aproximado de desfilantes, apenas do grupo especial, seria de 42.000 

foliões. Ao se levar em conta que cada um enverga, no mínimo, 4 peças de vestimenta 

(sapato, calça, camisa e chapéu), as contas representariam 168.000 peças de 

vestuário. Sabemos que este número pode ser quadruplicado, devido às 

sobreposições e outros elementos vestíveis empregados nos desfiles. Além dessa 

variação de peças, ocorre também variações de estruturas e volumes, por exemplo, 

ao compararmos algum componente da ala dos compositores (habitualmente vestido 

de calça e camisa, ou terno) e um componente da ala das baianas (com anáguas, 

 
3   Fonte Disponível em: < https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-02/cnc-estima-que-
turismo-vai-movimentar-r-8-bilhoes-no-carnaval-2020> Acesso em 04/08/2020. 
4 Fonte: Jefferson Pecori: Disponível em: <https://registro.portaldacidade.com/noticias/papo-de-
especialista/carnaval-cultura-popular-e-economia-criativa-alegria-emprego-e-renda-0804> Acesso em 
04/08/2020. 



A cadeia têxtil nas escolas de samba 
 
 

26 
 

saia, sobressaia, pano da costa, camisa, gravatas, cabeça etc.). Esta variação de 

volumes e insumos têxteis foi relevante em nosso encontro com os carnavalescos e 

criadores, pois evidenciaram como tal pesquisa carece de olhar sensível à elementos 

tão distintos dentro da mesma cadeia de produtos.  

Em nossos encontros iniciais com tais criadores, conversamos com seis 

carnavalescos, sendo quatro do grupo especial, um da série A e um da série B, na 

intenção de compreender como em ambientes e realidades tão heterogêneas, se 

desenvolvem metodologias eficientes para execução da festa. Os carnavalescos 

procurados pelos pesquisadores foram: Edson Pereira, carnavalesco do G.R.E.S. 

Unidos de Vila Isabel; Jorge Silveira então carnavalesco do G.R.E.S. São Clemente; 

Jack Vasconcelos, então carnavalesco do G.R.E.S. Paraíso do Tuiuti; e Mauro Leite, 

na época carnavalesco assistente do G.R.E.S. Portela; Bruno Rocha, então 

carnavalesco do G.R.E.S. Unidos de Bangu (Série A); e Leo de Jesus, carnavalesco 

do G.R.E.S. Acadêmico do Engenho da Rainha (Série B). O propósito destes 

encontros iniciais era ouvir seus relatos, observar as estruturas e divisões dos 

barracões (da Cidade do Samba no caso das escolas do grupo especial, do Barracão 

de alegorias no caso da Bangu, na qual o artista trabalhava nos carros e da Quadra 

do Engenho da Rainha onde o carnavalesco e equipe de amigos customizavam 

fantasias). Estes encontros foram de extrema importância ao apontar camadas, 

processos e agentes que não vultavam em nossas perguntas iniciais.  

Tais encontros não se deram diante de questionários estruturados, mas de 

modo cordial e livre. Por isso, não consideramos estes como dados oficiais para a 

elaboração de resultados oficiais, fechados. Contudo, estas escutas apontam 

panoramas e contrastes que cremos importantes nesse momento inicial.  

O primeiro contraste é o número de desfilantes, enquanto no grupo especial 

são de 3.500 em média, nas escolas da série A são cerca de 1.800 e no grupo B são 

750 componentes em média. Quando questionados sobre a metragem de tecido em 

alas comuns há certo consenso de um emprego de no mínimo 6 metros de tecido, e 

uns 8 metros em média. Os criadores reforçaram que a ala da baiana é a de maior 

volume têxtil, chegando a mais de 30 metros de tecidos. Para além do emprego de 

tecidos em fantasias, o mesmo é empregado na forração e decoração das alegorias.  
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Outro contraste é o número de trabalhadores envolvidos. No grupo especial, 

nos barracões e na estrutura na qual são realizadas alegorias, fantasias, gestão, 

ensaios etc., há entre 80 e 100 trabalhadores, com um aumento dessa equipe nos 

meses que antecedem a festa. Já ao visitar um barracão da série A, encontramos 

geralmente o carnavalesco, um ou dois profissionais da escola (serralheiro, 

marceneiro) e uma equipe de amigos do carnavalesco auxiliando nas bancadas de 

adereços. Em instalações grandes, parte do tempo, sem as condições mínimas de 

higiene e saúde, como banheiro e eletricidade. Na série B, esta realidade 

ñmambembeò se repete, muitas escolas executam suas alegorias em um espaço 

comum chamado de ñCarandiruò, uma esp®cie de barrac«o coletivo, no qual as 

equipes podem ser ainda mais reduzidas.  

Outro ponto reconhecido nestas conversas foi a circularidade de elementos 

dos grupos superiores para os grupos inferiores, como esculturas e fantasias. Alguns 

criadores apontaram a compra ou o apadrinhamento da escola por outra. Diante 

disso, fantasias e esculturas do ano anterior eram adquiridas e reutilizadas com novas 

pinturas, customização etc.  

Outra percepção que tivemos durante os diálogos é que, para tal pesquisa, se 

faz necessário o diálogo com gestores das agremiações, pois, assim como nos 

setores da moda, o criador, nem sempre domina o todo do processo. Então, questões 

relacionadas a cifras, logística e afins eram respondidas de modo mais incerto. 

Entretanto ao visitar a sala dos carnavalescos do grupo especial, as paredes estavam 

repletas de fichas técnicas, plantas baixas, maquetes, peças piloto etc. O que fazia 

notar a profissionalização da indústria das escolas de samba. Em contrapartida, nos 

outros grupos, há um enorme potencial humano, contudo, sem muitos registros, visto 

que grande parte é doação e reaproveitamento e administração do tempo (já que 

alguns dos materiais e subvenções chegam muito tarde e a escola tem que correr 

para finalizar e adaptar seus projetos). 

Processo de construção das fantasias-figurinos 

Reconhecemos que o carnavalesco é compreendido como o grande criador, 

ao mesmo tempo que sabemos que, sem a presença dos outros agentes que atuam 

diretamente ou indiretamente na cadeia produtiva do carnaval, tal genialidade não se 

tornaria realizável. Não consideramos que criação e produção sejam partes 
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independentes, mas campos que se alimentam e influenciam, porém para uma melhor 

organização da pesquisa, dividimos em duas grandes áreas por serem os pontos de 

força dos pesquisadores: Gestão e Criação.  

Para compreender melhor a cadeia têxtil das escolas de samba, uma revisão 

bibliográfica do assunto foi efetuada. Alguns dos criadores já escreveram sobre seus 

processos e elaboraram calendários das etapas, tabelas com profissionais e setores, 

descreveram seus processos criativos etc. Dentre estes, retomamos três obras por 

julgarmos mais relevantes para este ponto de nossa pesquisa: Fazendo Carnaval de 

Rosa Magalhães (1997), Artesãos da Sapucaí de Carlos Feijó e André Nazareth 

(2011) e Carnaval é Cultura de Milton Cunha (2015). Adicionam-se a estas obras 

sobre a cadeia têxtil de Moda, como, por exemplo, Os agentes sociais envolvidos no 

processo criativo no desenvolvimento de produtos da cadeia têxtil do professor Flávio 

Sabrá (2016), e a obra Cadeia produtiva da economia do carnaval de Luiz Carlos 

Prestes Filho (2009).  

Estabelecemos uma comparação da cadeia têxtil de moda com a cadeia têxtil 

de carnaval, observando seus pontos de encontro e desencontro, mas, sobretudo, 

diante do processo de criação e construção das peças vestíveis e das relações de 

trabalho, do uso de beneficiamentos e da aplicação de tecnologias. Segundo Sabrá 

(2016): 

O produto têxtil é concebido por uma equipe atuante na cadeia têxtil, a qual 
normalmente, é contabilizada somente por números de empregados e pelas 
categorias que lhes cabem, ou que lhes são designadas, ou mesmo 
predeterminadas. Como, então, um produto de vestuário, aparentemente 
concebido por um gênio criador, chega ao usuário? (SABRÁ, 2016, p. 28). 

 

É esta mesma questão que buscamos compreender. Como as criações do 

carnavalesco chegam até o folião? Quais etapas, processos e agentes envolvidos? 

Sabrá (2016) chama atenção para pontos que serão observados em nossa pesquisa, 

como a relação entre artesanal e industrial e a assimilação de novas tecnologias pela 

cadeia produtiva, como programas de computadores, maquinários, técnicas e 

insumos novos. Outro ponto de reflexão que talvez surja como um desdobramento é 

o estudo de vestibilidade e graduação das fantasias que são construídas em 

tamanhos, cortes e modelagens próprios, um pouco distante das medidas e formas 

empregadas pela cadeia de roupas fast fashion. 
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Inúmeras são as profissões atuantes na construção de um desfile de escola de 

samba, entretanto, para esta pesquisa, voltaremos nossos olhares para os que atuam 

direta ou indiretamente na cadeia têxtil como: figurinista, comprador, modelista, 

cortador, costureiro, aderecistas, bordadeiras, tingidores, ferreiros (de estruturas 

vestíveis), atelier de vime (de estruturas vestíveis), atelier de espuma, atelier de arte 

plumária, atelier de fantasias de luxo (destaques e musas), atelier de mestre sala e 

porta bandeira, atelier de protótipos, ateliers externos, empresas de sublimação, 

chapeleiro, peruqueiro, maquiador, sapateiro, pintor, artesãos, almoxarifado, atelier 

de vacum form, floristas etc.  

Retomo que tais profissões variam de grupo para grupo e até de agremiação 

para agremiação. Por exemplo, no ano de 2020, atuamos em um projeto dentro do 

G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio no qual tivemos a participação de estudantes 

de três instituições de ensino na construção das fantasias (IFRJ, EBA/UFRJ e 

PUC/RIO), além de um ateliê de artesãos produzindo crochê, tricô e macramê para a 

escola. Na mesma agremiação que buscava uma estética artesanal atuava uma 

pesquisadora de modelagem com a aplicação do programa AUDACES. Tal fato 

aponta a pluralidade de metodologias da cadeia têxtil das escolas de samba. 

Em relação à criação e conceituação das fantasias-figurinos, o agente principal 

conhecido do público é o carnavalesco. Porém, muitos destes trabalham com equipes 

ou assistentes que atuam como cocriadores, além de pesquisadores, enredistas, arte-

finalistas, figurinistas e outros que vão contribuir para tais criações. Fatores de ordem 

prática como a oferta de mercado ou a escassez de determinados materiais, prazos 

e custos também atuam sobre estas criações. Nesta parte da pesquisa certos 

movimentos e metodologias serão desenvolvidas no intuito não de mapear, visto que 

o potencial criativo é subjetivo, vivo e maleável e qualquer tentativa de classificar seria 

ineficiente. Logo o objetivo deste setor da pesquisa é apontar alguns caminhos 

empregados por tais criadores, reconhecendo que são opções pessoais e 

relacionadas a determinado ano e enredo, não representando o todo. Outro ponto que 

esta reflexão sobre criação busca é exibir as múltiplas articulações, influências e 

diálogos que o carnaval estabelece a partir de seus figurinos com referências e 

transposições dos mais diversos setores da cultura. Outra questão trabalhada nesta 

parte serão as relações entre valores e perfis das fantasias que atuam como 

orientações ou gargalos na criação. Por exemplo, valores como tradição e silhueta 
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nas baianas; movimento nas alas coreografadas; performatividade e segurança nas 

comissões de frente (algumas atuam de modo circense com água, fogo e outros 

elementos que devem ser ponderados na criação); peso e volume, na bateria por 

exemplo; e assim por diante. Outro ponto a ser observado nessa parte da pesquisa é 

a relação entre discurso, linguagem, forma e material, por exemplo, um enredo sobre 

ecologia com materiais poluentes, não sustentáveis ou biodegradáveis, ou emprego 

de luxo em enredo mais simples etc.   

Considerações Finais 

A pesquisa, a cada novo fator adicionado, aponta aos pesquisadores a sua 

importância e complexidade. Contudo, entendemos que, ao observar a cadeia têxtil 

do carnaval, colocamos a luz em processos e metodologias próprias por vezes 

desconhecidas do grande público que ignora o potencial criativo coletivo do 

espetáculo, seu diálogo entre saberes empíricos, geracionais aprendidos em núcleos 

comunitários por meio do fazer e os saberes acadêmicos formados nos livros e salas 

de aula, não como forças opostas, mas como relações complementares, ainda que 

certos valores e hierarquias sociais se mantenham. Assim como busca apresentar o 

potencial econômico da festa, seus altos valores de consumo de insumos e geração 

de produtos, ao mesmo tempo que busca questionar a informalidade e as condições 

adversas e injustas de trabalho e remuneração. Além disso, busca também indicar o 

talento criativo do espetáculo que se propõe a recontar nossas narrativas identitárias 

brasileiras por meio das imagens de suas fantasias-figurinos. Por fim, o caráter aberto 

e vivo da pesquisa e do campo de estudo que permitem camadas, perspectivas, 

recortes e desdobramentos incontáveis.  
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 GP Gestão, negócios, moda e carnaval: 

desenvolvimento de produto, circulação e ensino na cadeia de vestuário1 

 

Resumo: Este trabalho visa apresentar os resultados da aplicação prática do conceito de ñzero wasteò 

no desenvolvimento de produtos para o Carnaval, analisando a relação entre o processo de criação, 

execução e produção do Carnaval das Escolas de Samba do Rio de Janeiro, pautado 

predominantemente sob as ideias e pesquisas dos carnavalescos e a possibilidade do emprego de 

metodologias vinculadas à gestão e ao design. Este conceito foi aplicado no trabalho desenvolvido a 

partir da parceria firmada entre o G.R.E.S. Grande Rio, representado pelos carnavalescos Leonardo 

Bora e Gabriel Haddad, respons§veis pelo Carnaval 2020 sob o tema ñTatalondir§ ï O Canto do 

Cabloco no Quilombo de Caxiasò, e as institui­»es de ensino, pesquisa e extens«o IFRJ campus 

Belford Roxo, com os professores André Monte e Flávio Sabrá, EBA UFRJ, com a professora Desirée 

Bastos, e PUC Rio, com os professores Gamba Junior e Elaine Viana. 

Palavras-chave: Carnaval; Desenvolvimento de Produto; Modelagem; Zero Waste. 

 

Introdução 

O processo de criação, execução, produção, distribuição e apresentação do 

Carnaval das Escolas de Samba do Rio de Janeiro é pautado predominantemente 

sob as ideias e pesquisas dos carnavalescos. Neste processo ocorre um constante 

diálogo entre estes e as equipes e demais segmentos. Compreendemos, conforme 

Magalhães (1997), Prestes Filho (2009), Feijó (2011) e Cunha (2015) que as equipes 

e demais segmentos atuam do mesmo modo como agentes ativos e plurais do fazer 

carnavalesco, envolvendo conhecimentos teóricos, técnicos, práticos e de notório 

saber.  

No segundo semestre de 2019, após algumas reuniões entre os carnavalescos 

Leonardo Bora e Gabriel Haddad, responsáveis pelo Carnaval 2020 do Grêmio 

Recreativo Escola de Samba Acadêmicos do Grande Rio, sob o tema ñTatalondir§ ï 

 
1 Registro do grupo disponível em: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5716431691176047. 
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O Canto do Caboclo no Quilombo de Caxiasò, e os professores do IFRJ campus 

Belford Roxo (André Monte e Flávio Sabrá), da EBA UFRJ (Desirée Bastos) e da PUC 

Rio (Gamba Junior e Elaine Viana), firmou-se uma parceria entre o G.R.E.S. Grande 

Rio e as instituições de ensino, pesquisa e extensão. 

O projeto firmado entre as partes surge como um experimento inicial e inovador 

ao articular diferentes instituições, de diferentes níveis de ensino. Cabe ressaltar que 

durante a elaboração do projeto estimulou-se a colaboração e troca entre os alunos 

de nível médio técnico do IFRJ, os de graduação da EBA/UFRJ e os de pós-

graduação da PUC Rio. A divulgação e captação de alunos para participar do projeto 

foi feita através das mídias digitais e tiveram aproximadamente 130 inscritos em dois 

dias. Diante deste fato, foram selecionados 45 alunos provenientes das instituições 

supracitadas e de outras. As ações que ocorreram no projeto foram divididas entre 

vivências, oficinas teórico/práticas e frentes de trabalho. Entendemos como vivências 

o dia a dia de um barracão de escola de samba desde a criação, passando pelos 

processos artesanais e industriais, administrativos, entre outros. Já sobre as oficinas 

teórico/práticas, estas ocorreram em quatro encontros, sendo elas, apresentação do 

enredo, tingimento, máscaras e tricô de braço. 

A primeira oficina foi ofertada para todo o grupo de professores e alunos e foi 

conduzida pelos carnavalescos Leonardo Bora e Gabriel Haddad que apresentaram 

o enredo do carnaval de 2020. Após as apresentações e visita técnica ao barracão, 

os carnavalescos e as equipes apresentaram em conjunto com os professores a 

fantasia de composição a ser executada. 

Criatividade e Processos 

A fantasia de composição a ser executada por este grupo de professores e 

alunos foi a construção de 64 composições do carro Abre Alas que foram elaboradas 

em um laboratório no barracão da escola de samba Grande Rio, no ateliê da 

Professora Desirée e no IFRJ campus Belford Roxo para construirmos, em conjunto 

e em paralelo com nossos alunos, as fantasias do carro Abre Alas. Neste artigo, nós 

nos deteremos na construção das roupas de base da fantasia que era composta por 

roupa de base, xale e máscara. Na primeira reunião dos professores com os 

carnavalescos foi nos apresentado a sinopse completa do desfile e qual as 

necessidades da parceria para atender as demandas da construção das fantasias e 
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os seus adereços do carro abre alas. Tais demandas foram divididas em frentes de 

trabalho, relacionadas com as habilidades e práticas das oficinas e dos docentes. A 

oficina de máscaras, assim como sua execução, ficou sob a responsabilidade dos 

professores do Grupo de Pesquisa Dhis da PUC Rio, realizada pelos professores 

Gamba Junior e Elaine Viana. A oficina de tricô de braço, por sua vez, foi desenvolvida 

pela professora da EBA UFRJ, Desirée Bastos, bem como a confecção das 

sobrevestes das composições em tricô. Aos professores André Monte e Flávio Sabrá 

do IFRJ ï Campus Belford Roxo ficou como atividade a oferta da oficina de tingimento 

e a confecção das túnicas das fantasias. Tal escolha se deu mediante o domínio das 

técnicas de modelagem e costura apresentado pelos docentes, e o desejo de mediar 

tal construção em conjunto com alunas do Curso Técnico em Produção de Moda e do 

Curso Técnico em Artesanato. 

Imagem 1 ï Croquis do Carro Abre Alas do G.R.E.S. Grande Rio 

 

Fonte: Imagem cedida pelos Carnavalescos Leonardo Bora e Gabriel Haddad 
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Imagem 2 ï Croqui da fantasia dos componentes do Carro Abre Alas do G.R.E.S. Grande Rio 

 

Fonte: Imagem cedida pelos Carnavalescos Leonardo Bora e Gabriel Haddad 

 

Imagens 3 e 4 ï Oficina com alunos e professores no barracão do G.R.E.S. Grande Rio.

    

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Este trabalho se aprofundou sobre as reflexões e experiências obtidas com a 

execução da túnica, por isso, não entraremos em detalhes sobre as outras oficinas 

ou etapas do projeto.  

No período anterior às oficinas, em novembro, em reunião com os 

carnavalescos, nos foi proposto a execução de um protótipo, para que assim 

pudéssemos listar os materiais, tempo de execução e possíveis ajustes. Ao fim da 

mesma reunião, fomos direcionados até o almoxarifado, dentro do próprio barracão, 

onde nos foram entregues materiais residuais de outros carnavais ou fantasias, como 

cortes de Oxford sublimados.  
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Em seguida, os dois docentes se reuniram para projetar a modelagem deste 

protótipo. Como docentes que visam não apenas a reprodução das peças, buscamos, 

em um primeiro momento, propor junto aos alunos reflexões acerca da modelagem 

de carnaval, que geralmente é distinta da graduação apresentada pela indústria, além 

dos recursos e técnicas empregadas para que tais vestimentas se adaptem aos 

diferentes corpos dos desfilantes. Munidos destes pensamentos, executamos duas 

medidas amplas, baseadas em análises de nosso acervo de fantasias de escola de 

samba, e definimos que seriam tamanhos 1 e 2. Após esta modelagem, feita de forma 

manual, construímos o protótipo na medida 1 (fig. 6). Este protótipo foi levado até os 

carnavalescos, que aprovaram as medidas e tipo de acabamentos. Junto a este 

protótipo, foi apresentado o planejamento feito pelos professores, com a lista de 

materiais, tecidos e aviamentos. Passadas algumas semanas, os docentes foram 

convidados a ir ao barracão da Grande Rio para buscar os materiais da túnica.  

Ao conferir o material com a listagem solicitada, o montante de materiais havia 

reduzido. Diante deste novo panorama, nos debruçamos sobre as possibilidades que 

eram as de aguardar nova leva de materiais e manter a pesquisa, ou retornar para a 

mesa de modelagem.  

Após algumas elucubrações, e anotações, constatamos e ratificamos que a 

alegoria era feita com retalhos de tecido e madeira, com aproveitamento quase total 

de materiais utilizados na construção dos carros e tripés, e com isso decidimos ir na 

dire­«o de uma modelagem ñzero wasteò. Entramos em contato com os 

carnavalescos, perguntamos das possibilidades de mudanças nos cortes das túnicas 

e a ideologia do projeto, e ambos concordaram com as mudanças propostas de 

imediato. 

Carnaval e Modelagem 

A partir das reflexões articuladas nos estudos de Anicet e Rüthschilling (2013), 

Anicet, Bessa e Broega (2012), Breve (2018), Fletcher e Grose (2011), Perez (2013), 

Perez e Martins (2013), Ribeiro, Barcelos e Damasceno (2012) e Rizzi (2018)  

entendemos que ñzero wasteò ® considerado como uma proposta em todo o processo 

criativo, desde o reconhecimento do projeto, passando pela matéria prima, processos 

produtivos industriais e/ou artesanais que envolverão as questões de ética, economia, 

eficiência, entre outros, para gerar questionamentos e empoderamentos aos agentes 
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que atuam em diversos segmentos, mas neste caso o da indústria do carnaval. Esta 

teoria e prática têm como uma das propostas e conceitos a de alterar os seus estilos 

de vida e práticas sustentáveis para emular ciclos naturais, cotidianos, corriqueiros, 

praticados, entre outros, onde todos os materiais nas mais diversas fases do 

desenvolvimento de um projeto são descartados sem propósito e reflexões, mas 

podem ser pensados e analisados anteriormente para assim tornarem-se recurso 

para outros usarem ou para o próprio projeto ou cadeias de valor. Mais do que isso, 

essa metodologia se propõe a desenvolver produtos com intuito de não promover o 

descarte de matéria prima. Desta forma, para a construção da base, determinamos 

que trabalharíamos com apenas um tamanho base conforme a tabela do SENAI 

CETIQT, apresentada na World Skills 2015, na cidade de São Paulo, para a 

construção da modelagem e a geração do protótipo conforme imagens abaixo e que 

tamb®m utilizar²amos o conceito de ñzero wasteò para a gera­«o final dos produtos. 

Imagem 5 ï Desenho técnico das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

     

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores  
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Imagem 6 ï Protótipos das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do G.R.E.S. 

Grande Rio 

     

Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Após ajustes necessários, foram levantados os gastos para a construção das 

64 (sessenta e quatro) fantasias. Para a base seriam necessários: 192 metros de 

tecido plano com largura de 1,50m, 1.280 metros de cadarço e/ou fita com largura de 

2,00 cm para a fixação das tiras, 72,8 metros de viés com 4,00cm para o 

decote/amarração, conforme os desenhos técnicos e protótipos acima e os primeiros 

mapas nas imagens abaixo. 

Figura 7 ï Primeiros mapas da modelagem das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre 

alas do G.R.E.S. Grande Rio. 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 
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Imagem 8 ï Primeiros mapas da modelagem das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Contudo com a apresenta­«o do conceito de ñzero wasteò aos carnavalescos, 

equipe e demais pesquisadores, reduzimos a abertura inferior e inserimos um recorte 

nas mangas para que fossem economizados tecidos e aviamentos. Com todos os 

ajustes realizados e aprovados pelos carnavalescos e pares do projeto, assim 

realizamos os cortes das bases, das tiras e passamos ao processo de construção dos 

produtos, conforme mapa abaixo e enfestos de corte. 

Imagem 9 ï Mapa final da modelagem das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas 

do G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Imagem 10 ï Processo produtivo das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio. 
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 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Podemos observar nas imagens acima, que todas as partes foram aproveitas 

incluindo as ourelas, que foram transformadas em fitas para a fixação das tiras que 

foram aplicadas às bases. 

Imagem 11 ï Processo produtivo das bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Todos os processos foram manuais, desde a modelagem, construção dos 

mapas de corte da base e tiras, corte, confecção e adereçamento das bases da 

fantasia. Podemos entender que estamos em um processo artesanal e industrial ao 
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mesmo tempo para a concepção, desenvolvimento, construção, distribuição e 

apresentação dos produtos finalizados. 

Nas imagens abaixo temos a montagem das fitas com os recortes dos tecidos, 

as aplicações nas mangas, frente e costas da base da fantasia e o efeito de cor e 

volumétrico. 

Imagem 12 ï Costura de fitas nas bases da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do 

G.R.E.S. Grande Rio 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Após a construção final das bases, fizemos mais uma prova para finalizarmos 

os detalhes de gola e fechamento de decote e para também visualizarmos a 

volumetria em um usuário para a apresentação das peças. 

Imagem 13 ï Protótipo final da fantasia dos componentes do Carro Abre alas do G.R.E.S. Grande 

Rio. 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Para a apresentação final da fantasia para a equipe de criação e a coreógrafa, 

montamos todas as partes, sendo elas, base, xale e máscara, para, assim, fazer o 

teste de dança e movimento. 
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Imagem 14 ï Fantasia completa para teste de dança e movimento. 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Podemos observar nas imagens abaixo as fantasias na composição do carro 

abre alas.  

Imagem 15 ï Fantasias no carro Abre Alas alas do G.R.E.S. Grande Rio no dia do desfile 

  

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 
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Imagem 16 ï Fantasias no carro Abre Alas alas do G.R.E.S. Grande Rio no dia do desfile 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores 

 

Considerações Finais 

O desenvolvimento deste trabalho contribuiu para o entendimento do processo 

de criação, desenvolvimento e produção dos figurinos/fantasias de uma escola de 

samba do grupo especial do Carnaval do Rio de Janeiro e para a percepção das 

possibilidades de incremento destes processos com o uso de técnicas e tecnologias 

vinculadas a processos de gestão e de design, como, por exemplo, o conceito de 

ñzero wasteò.  

Além disso, teve papel fundamental na interação entre saberes tradicionais, 

vinculados aos artesãos e aos criadores do carnaval, e saberes acadêmicos, 

associados às instituições de ensino de diferentes níveis de aprendizado, 

demonstrando a possibilidade de troca e contribuição entre diferentes agentes 

capazes de atuar nessa cadeia produtiva. 
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Resumo: O presente artigo trata sobre a importância do figurino e faz parte de uma pesquisa, em 
artes, acerca do figurino como facilitador da linguagem da cena, bem como os desdobramentos de seu 
uso como um facilitador da linguagem artística e a constatação de uma mesma metodologia construtiva 
para figurinos, independente da mídia onde os mesmos serão utilizados. Seu conteúdo está inserido 
no projeto de dissertação de mestrado, que possui como objeto de estudo o figurino de Samuel 
Abrantes, na performance de O Próspero, do texto A tempestade, de William Shakespeare. 

Palavras-chave:  performance; figurino; desdobramento; traje de cena; linguagem artística. 

 

Introdução  

A criatividade seria a capacidade de formar ideias, imagens e coisas que não 

estão presentes, no mundo real, para dar existência a algo único, novo com alguma 

finalidade. Assim sendo, a criação está relacionada ao campo de reorganizar a 

percepção, construindo uma nova ordem, com novas ideias, baseado em algo que já 

conhecemos. 

A criação no campo da arte não tem limite, as tecnologias podem ser 

experimentações até banais, e muitas vezes ela está determinada e vinculada com a 

técnica. É preciso fazer com que o artista exerça uma capacidade contemporânea de 

captar as questões e revelar, somente este pode ser artista. O fator comum dentre 

essa pluralidade de competências artísticas que englobam um único ato performático 

é a homogeneidade do espetáculo e esse tem um sentido muito mais profundo, de 

acordo com Paulo Ess (2016): 

O espetáculo representa o resultado de um acontecimento social, em que 
todos se relacionam e se sentem donos da ação. O objetivo do espetáculo é 
fazer com que as pessoas questionem suas condições sociais e políticas e 
assumam seu domínio ante as possibilidades que a vida proporciona.      
(ESS, 2016, p.103). 

 

A observação do processo de construção do personagem pelo ator, de sua cena 

ou performance, pode ser um grande aliado para que o figurinista possa fazer desse 

figurino um aliado na cena, um facilitador da performance, dos movimentos desse 
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personagem, evidenciando todas as características do texto e da movimentação 

corpórea de quem o veste o figurino. 

O figurino não é algo que cumpre a função de vestir uma personagem ou uma 

combinação de trajes escolhidos por suas formas harmoniosas. Ele é um conjunto de 

estudos, reflexões, experimentações, revelados em signos, após esses 

desdobramentos. Com se ele fora, para o ator/ performer, uma segunda pele, que se 

apropria da pele verdadeira e pode influenciar em toda a movimentação cênica/ 

performance do mesmo. O termo ñEnv·lucroò, no sentido de envolver (o corpo, nesse 

caso) é proposital para destacar essa função do figurino, mesmo não sendo o mais 

utilizado na norma culta. 

Em sua totalidade, o figurino é muito mais do que um traje ou uma roupa que 

veste o corpo de um ator, performer ou bailarino.  Ele dialoga com as características 

dessa personagem, junto com a trama, de forma que contribui para um diálogo com 

o espectador. Com um contorno acadêmico, a construção do figurino de uma 

personagem deve fazer com que as características psicológicas, do mesmo, ou as 

influências do meio em que ele vive estejam implícitas neste invólucro que o ajuda a 

caracterizar esta nova persona apresentada na narrativa, ou na performance. 

Ele também é responsável por contribuir para a expressividade do corpo do ator/ 

Performer. Esse figurino não deve aceitar nenhuma facilidade decorativa ou qualquer 

realidade que tenha a ver com o período histórico onde esteja inserido. Ele deve ser 

um sistema de formas e materiais em que as outras especificidades, que constituem 

a cena (como iluminação, cenário e o próprio trabalho do ator), se esforcem para 

atingir a mesma carga dramática. 

O figurino configura a persona e ajuda o artista a resolver alguns 

questionamentos e a identificar, para o público, as características. Ao mesmo tempo, 

amplia a perspectiva de leitura do espetáculo. O trabalho do figurinista passa pelo 

diálogo com outros criadores. Ele é um discurso polifônico, pois o personagem reflete 

as vozes do ator, do figurinista, do diretor, do autor do texto, do iluminador, e por fim 

a leitura do espectador. No caso de Samuel, ele reúne inúmeras destas vozes, pois é 

o ator, figurinista e diretor de si mesmo.  

O entendimento da relação entre as experiências artísticas, performance, 

interpretação, dança e figurino, é essencial para o resultado harmônico do escopo de 
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um espetáculo. Quando esta relação é utilizada de forma equalizada, em linguagens 

e experiências distintas, as intenções subjacentes da performance são apreendidas 

de uma forma mais intensa e harmoniosa pelos espectadores. 

Os textos mais privilegiados sobre o tema em questão, usam como matéria 

primeira, a análise da atividade performativa. E pouquíssimos trabalhos se arriscam 

com dados etnográficos; cultura material, aspectos formais e têxteis, em direção às 

diversas metodologias, que trabalham com o fazer artístico, especificamente, para o 

figurino performativo. 

La Motte (2010) destaca o papel do figurinista (designer), durante o processo de 

criação e a produção, pois existem atividades que acabam interferindo no produto 

final estabelecido pelo processo de criação. Sendo assim, o período da produção faz 

parte do processo de desenvolvimento do figurino, onde você precisa: alterar o visual 

de um personagem, manter-se a par das mudanças do roteiro, tomar as medidas 

relativas ao figurino, entre outras ações. Isso prova que o processo construtivo do 

figurino é tão (ou mais) importante que a execução de seu produto final. 

Para Deleuze (1991), o acontecimento é o ato de desdobrar em processo de 

construção artística, em método e em continuidade dialógica. A polifonia dos vários 

conceitos da dobra, linha e desdobramentos abordados pelo autor estimula um 

diálogo entre a arte do figurino à serviço de uma compreensão da arquitetura do corpo 

em cena e seus movimentos. A experimentação das possíveis texturas desse figurino, 

também, são redobramentos das possíveis soluções do diálogo que ele faz com o 

corpo. E este, por sua vez, se desdobra em movimentos que alteram as possibilidades 

que o figurino pode propor para a performance. 

 Barthes (1992) entende o traje de cena (figurino) como parte de uma espessura 

de signos que tem variações ao longo do espetáculo e o figurino se mantém ao longo 

da cena (e no espetáculo) enquanto outros, como a fala, giram.    

 Com essas afirmações entre as múltiplas funções do figurinista e o resultado 

assertivo de seu figurino, além da pluralidade do corpo do ator espontâneo e tudo o 

que possa desenvolver sua performance; vemos que a interdisciplinaridade seria a 

solução de que a linguagem entre o corpo e forma pudesse ser estabelecido. 
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O figurinista é um artista que transita entre as Artes Visuais, as Artes Cênicas e 

a Estética. Sua formação é plural, transdisciplinar e sua criação deve ir além do ato 

de simplesmente vestir um corpo. 

É necessário que o mesmo realize uma pesquisa visual das diferentes formas 

de Arte para a construção de sua obra, dessa forma ele captura materiais capazes de 

viabilizar o seu ideário de objetos, adereços cênicos e formas vestíveis: a sua criação. 

A arte relacionada ao pensamento do figurino liberta o artista dos estereótipos. 

Essa arte, com um pensamento livre e a construção de um figurino, é uma forma 

poética que estabelece novas relações. O artista que pensa e o artista que faz 

possuem uma separação no tempo, mas não uma separação física. A rede de tramas 

que podem ser criadas, no processo de criação ao processo de execução, deve se 

dar em um aspecto relacional e Interdisciplinar para que o artista tenha uma bagagem 

cada vez maior. 

Como o figurino está sempre atrelado às questões do corpo, é preciso também 

que o figurinista perceba o exercício do dialogismo, do agir em função e do olhar do 

outro, abrindo a mão da dialética. 

É preciso que o artista passe pelo processo entre angústia e o abismo para 

que o mesmo inicie o processo construtivo. O imprevisível do sujeito permite, por 

intuição, que o artista ao aprimorar o olhar para a sua criação recrie algo singular. 

 

A performance como linguagem 

Há muitos estudos sobre performance que evidenciam múltiplos tratados 

centrados na ação performativa e no corpo do performer, mas há poucos estudos 

sobre o seu figurino. Os autores Fausto Viana, Rosane Muniz e Samuel Abrantes 

desenvolveram alguns trabalhos sobre a arte do figurino de cena e existem algumas 

teses e dissertações que ainda não estão disponíveis no mercado editorial. 

Mas afinal, o que é performance? No livro The End of Humanism de Schechner 

(1982), há uma reunião de textos publicados, no decorrer dos anos precedentes, por 

uma questão fundamental: O que é performance? 
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Schechner (1982) amplia ali a noção para além do domínio artístico para nela 

incluir todos os domínios da cultura. Em sua abordagem, a performance diz respeito 

aos esportes, às diversões populares, ao jogo, ao cinema, aos ritos dos curandeiros, 

aos rodeios ou cerimônias religiosas. Em seu sentido mais amplo, a performance era 

ñ®tnica e intercultural, histórica e a-histórica, estética e ritualística, sociológica e 

pol²ticaò. (FÉRAL, 2008, p. 198). 

Na arte, o performer é aquele que atua num show, num espetáculo de teatro, 

dança, música. Mostrar-se fazendo é performar: apontar, sublinhar e demonstrar a 

ação. Por esses conceitos de Schechner (1982):  peças teatrais, filmes 

cinematográficos, musicais, novelas televisionadas e desfiles das escolas de samba 

(dentre outras manifestações artísticas) podem ser classificadas como performance. 

Se há performance, há o performer que faz com que ela aconteça. Esse artista 

precisa de um envólucro para sua alma, seu personagem: um figurino. Para a 

construção do mesmo há toda uma metodologia que determina o processo criativo de 

cada profissional envolvido no processo de construção do mesmo. Costureiras, 

alfaiates, modelistas, cortadores, figurinistas, carnavalescos, aderecistas, são alguns 

dos nomes de vários profissionais que desenvolvem funções específicas na 

construção desse envólucro e que possuem, reflexiva ou intuitivamente, uma 

metodologia construtiva que se encaixa em um processo metodológico macro de 

construção. 

Na obra de Abrantes (2011, p. 42), o autor afirma que há uma sequência de 

procedimentos metodológicos que se repetem nas etapas do seu processo de criação 

de figurinos: decupagem de texto e das personagens; pesquisa de formas; colagens 

de referências; desenhos de croquis; cartelas de cores; materiais e tecidos. Esses 

procedimentos independem da mídia do figurino. 

Mas será que isso se dá na prática e em todas as mídias performáticas? Ou 

somente na cena teatral e na dança? Perguntado ao Figurinista, e pesquisador, se há 

uma preocupação que o figurino seja um facilitador - ou dificultador proposital da 

performance do componente durante o projeto e/ou execução do figurino de Carnaval, 

fora dado a resposta abaixo: 

Quem tem que pensar nesses facilitadores, nessa dificuldade, é o 
confeccionista. Nem sempre o carnavalesco é o confeccionista. Existe no 
barracão grandes equipes de confeccionistas e em algumas, eu tenho 
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certeza absoluta de que não estão levantadas essas questões. Eles estão 
mais preocupados com a visibilidade plástica do que com o peso da roupa. 
Se assim não o fosse, a gente não teria baianas tão pesadas que, para ficar 
bonito, acaba tendo que carregar os adereços, volumes nas texturas, nas 
resinas... aí acaba pesando. Mas eu conheço alguns carnavalescos... Milton 
Cunha, por exemplo. Ele veste, ele experimenta as roupas, ele experimenta, 
ele sacode, balança para ver se aquilo está seguro, se aquilo é resiste, se 
está pesado ou não... então assim, as pessoas que transitaram nas duas 
pontas, da proteção, do desfile do cortejo podem se preocupar com essas 
questões, mas eu vejo várias baianas reclamando do peso da roupa, 
componente reclamando que a cabeça que tá apertando. (ABRANTES, 
2020a, 1:38:25). 

 

E como chegamos ao resultado desse facilitador do objeto performativo? Há que 

se perceber que, algumas vezes, através da seleção dos materiais chega-se ao 

conceito ou a ideia desse objeto. Esta orientação mobiliza o interesse pelos estudos 

etnográficos e de cultura material. Essenciais para se tocar no cerne da materialidade 

nas Artes e fundamentais para a construção do pensamento da criação performativa. 

Os dados etnográficos são de alguma maneira os materiais sobre os quais se 

encontram a minha escrita; a apropriação da ideia de Bachelard (segundo a qual a 

matéria indica o caminho da ideia) e a constatação de que a cultura material dos 

figurinos tem uma importância facultativa em relação ao binômio materialidade x 

criação artística. 

Dialogar com o processo criativo é reconhecer as suas ramificações, os 
desdobramentos e associações dos diversos momentos, do sentimento de 
memória, dos elementos gráficos e estados emotivos, que experimento no 
exercício de minha função de figurinista, independentes dos resultados 
plásticos que atinjo. (VIANA, 2012, p.73). 

  

 Renato Cohen afirma que a performance caminha em direção a um aumento de 

esteticidade obtida através do aumento de controle sobre a produção e a criação. 

Sendo assim, o figurino deve ajudar a narração dos acontecimentos, dos espetáculos 

e dos contextos em que surgiram as manifestações da performance. Desse modo 

representa mais um elemento cênico, que contamine todas as mídias da atualidade.  

ñAntes do homem estar consciente da arte ele tornou-se consciente de si mesmo. A 

autoconsciência é, portanto, a primeira arte. Em performance a figura do artista é o 

instrumento da arteò. (COHEN, 2004, p. 76). 

 A performance começa a impor-se como linguagem e para ela convergem uma 

série de artistas das mais diversas mídias, atraídos por essa novidade que abarca as 
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experiências de vanguarda. O predomínio do símbolo sobre a palavra, o uso de 

estruturas não narrativas e a forma de ocupação do espaço aproximam-se da 

linguagem de performance. 

 Roselee Goldberg diz em seu livro, ñA arte da performanceò, que os objetos 

artísticos mais consolidados e as conclusões estéticas não se estabelecem com a 

performance pois, a mesma, é um objeto de estudo inconstante. 

 

O Figurino e a persona 

O Figurino da performance pode e deve ser usado como facilitador da 

linguagem. É necessário que haja uma liberdade no processo de construção e 

interpretação da forma do figurino. O figurinista deve ser o autor da dialética do seu 

projeto, o figurino, dentro do espetáculo.  Independente de processo ou produto, algo 

é primordial para a execução do trabalho de um figurinista: A pesquisa.  

A pesquisa do figurinista é abrangente, detalhada e interdisciplinar; engloba uma 

série de outra pesquisas, tais como: uma pesquisa histórica, que inclui outras 

pesquisas (como pesquisa cultural, da indumentária, de gestos); pesquisa de campo 

(quando possível); de cores, de materiais e orçamentária. Ela é fundamental para o 

processo de criação dos trajes de cena, independente do período histórico onde a 

cena ocorra. 

Os trajes de cena se diferenciam do vestuário de moda, em sua criação, uma 

vez que existe uma completa liberdade de criação e execução, independente do 

estilo, das tendências ou aspectos sociais, impostos pelo produto de moda. O 

processo de criação é trabalhado livremente, inovando o uso de materiais, cores, 

volumes e formas. 

É importante estimular diferentes formas de criação de figurino, para que o 

figurinista desenvolva sua assinatura, sua estética estabelecida por sua metodologia, 

processo de criação e uso de materiais que convertam para o resultado de um figurino 

com uma fotogenia e uma harmonia estética. Levando em consideração que um 

figurino, muitas vezes, precisa evidenciar alguma característica física da personagem, 

como: uma barriga saliente, alguma deformidade, quadris mais largos      etc. Há que 

se alterar o sentido do ator ñde estar bonitoò em cena; a no­«o de beleza est®tica n«o 

deve interferir nas evidências das características físicas e psicológicas da 
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personagem e o figurinista é o responsável pela concretização dessa estética em 

cena.  

Apesar de a aparência de um ator em cena durante muito tempo não ter sido 
vista como um componente capaz de expressar significados em um 
espetáculo, e mesmo não havendo atualmente uma terminologia adequada 
que possibilite uma reflexão apurada a respeito de sua importância, pode-se 
dizer que, contemporaneamente, ela é organizada em complexas e 
inusitadas composições sígnicas. Diante da insuficiência expressiva da 
palavra figurino, cunhamos o termo design de aparência de atores. Pois 
entendemos que design de aparência de atores e figurino são dois modos 
diferentes de operacionalização da caracterização visual, ou seja, a 
linguagem que interage com os corpos dos atores e com os demais 
elementos cênicos para configurar de diferentes maneiras a aparência 
daqueles que atuam. (RAMOS, 2013, p. 21-22). 
 

 O figurino deve conter as características psicológicas e evidenciar as 

características físicas do personagem. Ele não deve ser apenas uma veste, um traje 

que cobre o corpo do ator de uma forma superficial. Ele deve ser pensado no sentido 

de ajudar ao ator no processo de construção do personagem, junto com toda a 

caracterização, que não deve ser desassociada do papel desse figurino. 

Compreender a caracterização como um dispositivo de criação artística é 
desvendar suas nuances e ampliar a percepção sobre seu potencial e 
transformação na cena. Devemos desconfiar da caracterização que não 
nasce das necessidades dos intérpretes e criadores em seus processos 
criativos a serviço da construção da obra artística como um todo. Ela não 
pode ser uma surpresa que se revela somente no dia do espetáculo porque 
é construção de sentidos, de linguagens. Sendo assim, sua gestação se dá 
na sala de ensaios, onde ganha vida, é questionada, experimentada, refeita. 
(SILVA, 2017. p. 34). 

 

O figurino deve citar e conservar as características de cada personagem ou da 

intenção performática colaborando na ambiência da mesma, ao mesmo tempo em 

que se ampliem as citações coreográficas e interpretativas dos atores ou bailarinos 

na cena. 

A escolha dos tecidos tem importância, pois eles devem possibilitar a 

metamorfose dos movimentos e das posturas coreográficas e, até mesmo, fortalecer 

a plasticidade do corpo e de suas ações em cena, sem afetar ou atrapalhar a dinâmica 

da performance. A diversidade de materiais proporciona uma capacidade de criação 

de superfícies têxteis com diferentes técnicas, ampliando a dimensão criativa do 

figurinista e o tornando um empreendedor, um produtor de sua própria demanda.  
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Com todas essas considerações sobre o figurino, o figurinista é um profissional 

que precisa dar conta de muitos saberes e, deve ter, múltiplas competências, 

(múltiplas funções). O resultado de seu figurino deve ser assertivo, além da 

pluralidade do corpo do ator espontâneo e tudo o que possa desenvolver sua 

performance; vemos que a transdisciplinaridade seria a solução de que a linguagem 

entre o corpo e forma pudesse ser estabelecida.  

 Samuel Abrantes, em seu livro ñItiner§rios da Cria­«o: abismo, dobra e figurinoò, 

descreve a importância da pluralidade de competências do figurinista, da importância 

da transdisciplinaridade e sua capacidade de interpretar as muitas vozes que ecoam 

ao longo das suas práticas discursivas: 

O figurinista opera na reordenação dos conteúdos de inúmeras disciplinas: a 
pintura, a literatura, a escultura, o desenho, além da realidade revelada na 
cena. A criação de figurinos segue como combustível para a legitimação da 
minha relação com estes saberes. Transformar estes conhecimentos em 
produção de imagem na composição de figurinos, materializados em forma, 
elementos têxteis ou não, ao vestir os atores. Ao assumir a complexidade de 
escrever sobre ações práticas, da ordem do cotidiano, comprovar que os 
trajes constituem objetos de comunicação e especulação teórica. 
(ABRANTES, 2017, p. 21). 

 

A mesma reordenação de conteúdos e pluralidade de informações acometem o 

Ator Espontâneo na criação desse corpo que vestirá o figurino, mantendo seu 

contexto social e político, com todas as conexões necessárias para que a 

comunicação com o público seja estabelecida. De acordo com a reflexão de Paulo 

Ess: 

Percebemos um ator sempre em transformação que representa, com seu 
corpo, todas as suas experiências vividas e experimentadas, transformando-
se em um meio de relação e comunicação com a sociedade em que convive. 
Não falamos do corpo passivo, mas desse corpo que, de maneira simples, 
se expressa quando se identifica com os outros. Um corpo que traduz a 
realidade dos seres humanos, um corpo múltiplo, que conta a sua trajetória 
e satisfaz seu contexto social e político. O ator espontâneo surge em sua 
comunidade como elemento de identificação com os demais. É por meio de 
seu físico que ele faz as conexões necessárias, sempre exercitando sua 
capacidade de atuação com liberdade de ação, experimentando sensações 
e afetos, a partir de seu processo criativo. (ESS, 2016, p. 96). 

 

 A fala dos diversos teóricos, sobre suas diferentes especificidades, nos levam a 

notar que a estética assertiva da linguagem da cena está diretamente relacionada à 

homogeneidade dos produtos que a compõem: cenário, figurino, interpretação, 

iluminação, direção, entre outros. 
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 O figurino se destaca, entre alguns dos citados, por poder ser o direcionador na 

construção da linguagem da cena, um colaborador na construção do personagem e 

um facilitador da performance do artista. 

 

Considerações Finais  

Depois de percorrido todo o processo de investigação, e falado muito do corpo 

do ator como suporte do traje de cena, nos parece um tanto reducionista ressaltar 

apenas o corpo, que é o sustentáculo do fazer teatral. Então, percebemos que a obra 

de teatro é muito fundamentada (mas não exclusivamente) na estética da linguagem 

da cena. 

 Também concluímos que o figurino deve citar e conservar as características de 

cada personagem, ou da intenção performática, colaborando na ambiência da 

mesma. Ao mesmo tempo em que se ampliam as citações coreográficas e 

interpretativas dos atores ou bailarinos na cena. Conforme a ideologia de Deleuze, 

criar um figurino é atribuir uma tradução ao texto, dramatizá-lo em formas vestíveis, 

ecoando determinado significado, que já existia no original, com a sua possibilidade 

mesma de existir. 

O objetivo do figurino é o de refletir e, até mesmo, facilitar o entendimento das 

intenções interpretativas, coreográficas e estéticas dos autores, respeitando os limites 

e exigências de um corpo em movimento, destacando a plasticidade que o figurino 

pode dar a esse corpo e ainda fazendo com que o mesmo seja coerente com a 

movimentação dos bailarinos ou atores da cena. 

Enfim, diante do exposto, podemos afirmar que as experimentações das 

possíveis texturas desse figurino, também são redobramentos das possíveis soluções 

do diálogo que ele faz com o corpo. E este por sua vez, se desdobra em movimentos 

que alteram as possibilidades que o figurino pode propor para a performance. 
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Resumo: O Núcleo de Apoio ao Artesão foi formado em 2017 no campus Belford Roxo do Instituto 
Federal do Rio de Janeiro, diante da percepção da necessidade de aperfeiçoamento e capacitação 
dos artesãos em termos de processos criativos, mercadológicos, de gestão e comunicação visual, a 
fim de promover o desenvolvimento da atividade, o aumento da renda desses indivíduos e um incentivo 
à profissionalização. Neste trabalho será relatada a experiência do referido Núcleo através das 
atividades e contribuições no período de 2017-2020. 
 

Palavras-chave: Artesanato; Empreendedorismo; Comunicação Visual; Capacitação. 

 

1. Introdução  

 Em consonância com os objetivos, finalidades e características dos Institutos 

Federais (BRASIL, [2020]), o Núcleo de Apoio ao Artesão surge como uma atividade 

de extensão fortemente vinculada às atividades de ensino e pesquisa aplicada, 

estimulando a articulação do mundo do trabalho, empreendedorismo e artesanato. 

No Brasil, 38 a cada 100 brasileiros estão envolvidos de alguma forma com o 

empreendedorismo e o artesanato está entre as principais atividades 

empreendedoras nascentes do país (GRECO, [2020]). 

Durante o processo empreendedor, tão importante quanto à ideação, o 

planejamento inicial e a captação de recursos, é a possibilidade de obter assessoria 

técnica para ultrapassar a fase mais difícil de um negócio, a sobrevivência 

(DORNELAS, 2015). 

 Segundo o Termo de Referência de Atuação do Sistema Sebrae no Artesanato 

(Programa SEBRAE de Artesanato, 2004), com um custo de investimento 

relativamente baixo, o setor artesanal pode promover alguns benefícios sociais, como 

a inserção da mulher e do adolescente em atividades produtivas; o estímulo à prática 

do associativismo; e o modo como permite ao artesão se fixar em seu local de origem, 
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diminuindo o movimento pendular e evitando o crescimento desordenado dos centros 

urbanos. 

 Sendo o campus Belford Roxo orientado a diversas áreas da Economia 

Criativa, somado à inegável importância social, econômica e cultural do artesanato, 

esse projeto pretende auxiliar de diversas formas no desenvolvimento local. 

 A proposta de constituir o Núcleo como projeto de extensão surgiu com o 

principal objetivo de oferecer atendimento aos artesãos da comunidade, visando 

capacitar e orientá-los a aperfeiçoar seus produtos e processos, de modo a melhorar 

a qualidade de seu trabalho e ajudar a promover o desenvolvimento local. Dentre os 

objetivos específicos, pode-se destacar: (i) identificação das principais necessidades 

dos artesãos da comunidade; (ii) estímulo ao aprimoramento do artesanato como uma 

forma de desenvolvimento local; (iii) contribuição para uma melhor qualidade de vida 

dos artesãos; (iv) projeto-piloto para que a experiência possa vir a ser expandida e 

implementada em outras áreas do artesanato e em outras regiões do estado. 

 O presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência do Núcleo de Apoio 

ao Artesão do IFRJ campus Belford Roxo entre o período de 2017 e 2020 e está 

estruturada em quatro seções. Além da presente introdução, compreende também: 

desenvolvimento; resultados e considerações finais. 

 

2. Relato de experiência do Núcleo de Apoio ao Artesão 

 Atualmente o projeto é composto por três professores da referida instituição, e 

suas ações são direcionadas a: compreensão e desenvolvimento de modelo de 

negócio, análise de concorrentes, análise do mix de produtos, estudos de 

precificação, desenvolvimento de identidade visual e marca, estudo de branding, 

aperfeiçoamento técnico de produtos e desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de e-

commerce. 

 Esse projeto destina-se ao atendimento à comunidade interna e externa do 

campus Belford Roxo. O atendimento ocorre através de consultoria e palestras 

gratuitas. A partir da seleção dos participantes são realizadas as etapas de 

acompanhamento, a saber: 

Acolhimento: atendimento individual ao artesão pelos professores envolvidos nesse 

projeto, no qual o artesão apresenta seus principais produtos. Este é o primeiro 

contato do Núcleo com o artesão. 
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Diagnóstico: avaliação multidisciplinar dos produtos artesanais feita pelos três 

professores, que compreende: aspectos formais e técnicos do produto; mix de 

produtos; identidade; planejamento, comunicação visual e gestão do negócio. Nessa 

etapa são levantadas as necessidades do artesão, considerando o que pode ser 

atendido pela equipe, e a preparação das próximas atividades. 

Capacitação: Formulação de estratégias para capacitação e aprimoramento do 

trabalho do artesão. A capacitação é feita em oficinas individuais ou coletivas, bem 

como pelo encaminhamento aos cursos já oferecidos pela instituição. Tais oficinas 

são elaboradas de acordo com a demanda, e abordam conteúdos, de forma 

prioritariamente prática, como: processo criativo, estudo de cores, estudo de 

materiais, avaliação do portfólio e da apresentação de produtos, gestão de recursos, 

gestão do negócio, precificação etc. 

As atividades de capacitação são ministradas considerando-se três 

dimensões: Negócio, Produto e Comunicação. Para cada uma delas é desenvolvida 

uma série de atividades pré-definidas e outras que podem ser ministradas de acordo 

com o diagnóstico das necessidades dos artesãos participantes. Essas dimensões 

serão vistas a seguir. 

 

2.1. Dimensão Negócio 

O diagnóstico dos negócios artesanais começa durante a seleção dos 

participantes para o núcleo.  Na primeira edição, em 2018, a seleção foi realizada por 

meio de inscrições e entrevistas, buscando identificar quais eram as principais 

dificuldades relatadas pelas artesãs e se a proposta de consultoria em negócios 

estaria adequada às respectivas demandas. Já na segunda edição, que iniciou em 

2020, o processo de seleção foi estruturado por meio de um edital, tendo como uma 

das etapas o preenchimento de um formulário digital, composto por questões com 

aspectos ligados ao negócio, a saber: tipo de produto artesanal; técnica(s) 

utilizada(s); experiência na atividade; capacidade de produção; segmento de clientes; 

custos; local de venda; parcerias; e redes sociais. 

Durante o período de consultoria com o núcleo, além do levantamento inicial, 

os negócios artesanais passam por avaliações do tipo processual/diagnóstica 

regularmente. Dessa forma, são identificadas as principais demandas e inicia-se o 

processo de planejamento e execução das capacitações em negócios. 
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         Vale ressaltar, que na primeira edição os encontros aconteciam tanto 

individualmente quanto coletivamente e de forma esporádica, considerando as 

demandas das artesãs. A partir da segunda edição, onde foram selecionados quatro 

negócios artesanais, os encontros para tratar de questões arroladas à dimensão 

negócio, passam a acontecer de forma regular, quinzenalmente, com duração em 

torno de duas horas. 

 

2.1.1 Abordagem de gestão de custos em Negócios Artesanais  

         Na segunda edição, os primeiros problemas identificados relacionam-se ao 

controle financeiro do negócio, em especial, a gestão de custos e a precificação. 

Nesse sentido, definiu-se como primeira capacitação a apresentação dos conceitos 

de custos, além da utilização de ferramentas que auxiliam na gestão de custos de 

produtos artesanais. 

De acordo com Martins (2003) o custeio de produtos e serviços é caracterizado 

como uma função básica de contabilidade de custo e são diversos os métodos de 

custeio que podem ser utilizados de acordo com as características do negócio. A 

abordagem de custeio variável atribui os custos e despesas variáveis por unidade de 

produto/serviço, evidenciando a margem de contribuição e auxiliando no processo de 

tomada de decisão de curto prazo (MACHADO ; SOUZA, 2006).  

          Durante o planejamento da capacitação desenvolveu-se uma planilha em 

excel para análise de custos. Posteriormente, a planilha se desdobrou em uma 

ferramenta para análise financeira do portfólio das artesãs. 

Essa ferramenta é composta pelos seguintes itens: código do produto; 

descrição do produto; descrição de matéria-prima; custo de matéria prima; quantidade 

produzida; quantidade vendida; embalagem; tempo de produção em horas; preço de 

venda; margem de contribuição; margem de contribuição por hora; percentual de 

margem de contribuição; percentual de margem de contribuição por hora. 

Por meio da análise dos dados da planilha, os participantes são capazes de 

identificar quais são os principais produtos que contribuem para pagar os custos fixos 

de seus negócios, considerando o tempo para produção de cada um deles. Além 

disso, podem gerenciar os custos variáveis de seus produtos artesanais, e 

principalmente, ter uma ferramenta financeira que contribua para a tomada de decisão 

de quais produtos devem ser mantidos ou não no portfólio. 
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Durante as atividades da segunda edição, os encontros para apresentação de 

conceitos e elaboração das análises financeiras aconteceram durante um período de 

3 meses, entre maio e agosto de 2020, culminando em uma atividade      na qual as 

artesãs apontaram se pretendiam realizar alguma melhoria no seu portfólio. De 

acordo com o relato das artesãs, a princípio nenhum produto foi retirado do portfólio, 

porém algumas delas fizeram alterações nas embalagens.  

 

2.1.2 Modelo de Negócios e Artesanato 

Em ambas as edições da consultoria prestada pelo Núcleo identificou-se que 

a maioria dos negócios foram criados principalmente a partir de conhecimentos 

tácitos, característicos do empreendedorismo por necessidade, como apontado por 

Dornelas (2015) e que a busca por apoio técnico no IFRJ é um indicativo do 

movimento de transição entre o empreendedorismo por necessidade para um 

empreendedorismo por oportunidade, baseado não só em conhecimentos tácitos, 

mas também em conhecimentos explícitos. 

Exceto as artesãs que já haviam feito algum curso ou disciplina de 

empreendedorismo no IFRJ campus Belford Roxo, nenhuma outra participante 

conhecia ou já tinha ouvido falar em modelo de negócios. Dessa forma, a segunda 

ação de intervenção e capacitação tinha como objetivo desenvolver competências 

relacionadas à elaboração/aprimoramento de modelos de negócios. 

Entende-se por modelo de neg·cio ña l·gica de cria­«o, entrega e captura de 

valor por parte de uma organiza­«oò (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2011, p. 14). A 

ferramenta para inovação em negócios, o quadro canvas, é baseada nas quatro 

principais dimensões de um negócio: clientes, oferta, infraestrutura e viabilidade 

financeira; subdivididos em nove componentes, a saber: proposta de valor, segmento 

de clientes, relacionamento com clientes, canais, parcerias principais, atividades 

principais, recursos principais, fontes de receita e estrutura de custos (SEBRAE, 

2013), conforme a imagem 1.  
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Imagem 1 ï Quadro canvas utilizado para criação de negócios 

 

Fonte: SEBRAE (2013) 

 

Num primeiro momento, realizou-se a capacitação apresentando o quadro 

canvas e seus principais componentes, destacando a sua importância para o 

processo de inovação em modelo de negócios e distinguindo de outros documentos 

como o Plano de Negócios. 

Para iniciar a construção dos modelos de negócios, as artesãs foram 

convidadas a refletir sobre quais problemas ou dores os seus negócios resolviam. 

Nessa etapa, destaca-se a dificuldade que a maioria das participantes tiveram de 

identificar a real necessidade/desejo de seus clientes/usuários e a maioria dos 

negócios estavam mais focados na confecção dos produtos artesanais do que em 

outros aspectos do negócio. 

 Na sequência as artesãs iniciaram a definição dos componentes dos modelos 

de negócios e a aliado ao processo de elaboração foram propostas atividades que 

promovessem também competências relacionadas à apresentação de seus negócios. 

A capacitação em modelo de negócios ocorreu durante um período de quatro 

meses, entre agosto e dezembro de 2020, sendo promovido dois momentos de 

apresentação dos negócios. Na primeira, as artesãs deram ênfase à descrição, 
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histórico, valores, produtos, segmento de cliente e canais utilizados por seus 

negócios. Já na segunda apresentação as artesãs foram orientadas a darem mais 

destaque ao modelo de negócios. 

De forma geral, ocorreram avanços significativos em relação ao conhecimento 

e construção do modelo de negócios por parte das artesãs. Contudo, ainda há a 

necessidade de aprofundamento sobre os aspectos relacionados a cada um dos 

componentes de modelos de negócios, principalmente para que possam surgir 

estratégias mais centradas nos clientes/usuários, além da inovação em modelos de 

negócios. 

 

2.2. Dimensão Produto 

A dimensão produto faz parte do Núcleo de Apoio ao Artesão desde o seu 

projeto de criação, pois é inerente à natureza da produção artesanal. É abordada 

desde a etapa de acolhimento, quando são analisados os produtos do artesão. 

Através da capacitação nessa dimensão, espera-se orientar para o aprimoramento 

do produto artesanal de modo que ele se torne mais atraente visualmente, melhor 

acabado, com durabilidade superior e condizente com a proposta do negócio do 

artesão e diante do mercado. Os principais elementos abordados são: conceito, 

estudo de concorrentes, qualidade do produto, portfólio e embalagem. 

 

2.2.1. Conceito 

É de grande importância que um empreendedor pense seu negócio a partir de 

conceitos fundamentais. Os conceitos correspondem à imagem que o empreendedor 

pretende projetar do seu negócio, e são fundamentais para que todas as suas 

características estejam em consonância. Em relação a isso, Chamma e Pastorelo 

(2007) baseiam-se em conceitos-chave. Os autores apontam como objetivo encontrar 

um conceito que seja atemporal, ou seja, válido no presente e no futuro. Que 

preferencialmente seja abrangente, e tenha como principal referência algo que 

identifique mais a personalidade e o espírito da instituição do que a sua própria 

atividade, que pode eventualmente ser alterada. Isto significa que o conceito deve 

corresponder à essência do trabalho e aos valores do artesão, pois o uso de materiais 

e o domínio de técnicas tendem a se modificar ao longo do tempo. 

A atividade para definição de conceito consiste em listar diversas palavras que 

o artesão considere condizentes com os fundamentos de seu trabalho. Em seguida, 



Núcleo de apoio ao artesão 
 

66 
 

deverá revisar, combinar e alterar palavras para poder selecionar cinco substantivos 

abstratos. Essa é uma das etapas que mais geram dúvidas, pela dificuldade de 

abstrair as ideias em relação ao trabalho e traduzi-las em conceitos de forma efetiva. 

É, porém, uma das mais importantes, pois orientará toda a configuração técnica, 

estrutural e visual do negócio. Na segunda edição observou-se que a artesão que 

desde o início já tinha seus conceitos de forma mais elaborada em relação às demais, 

era também a que apresentava mais consistência na relação entre produto, 

comunicação e negócio. 

 

2.2.2. Estudo de concorrentes 

O estudo de concorrentes é uma das primeiras atividades realizadas, pois 

oferece ao artesão uma melhor visão em relação ao seu negócio e ao mercado. O 

estudo de concorrentes é reconhecidamente uma das grandes fontes de informação 

para qualquer negócio. Baxter (1998) indica que os objetivos desse estudo para uma 

empresa são o aprendizado com os concorrentes e o reconhecimento das suas 

estratégias, para poder formular sua própria forma de atuação. Esse estudo é feito a 

partir do monitoramento desses concorrentes e da compreensão sobre como eles 

conseguiram alcançar o sucesso e onde fracassaram. 

 Nessa etapa das atividades do Núcleo, cada artesão deve fazer uma pesquisa 

consistente para buscar e analisar concorrentes diretos e indiretos, de modo a 

reconhecer diversos aspectos, tais como: produtos, conceitos, forma de precificação, 

fatores de qualidade, uso de materiais, segmento de clientes, modos de 

comercialização, entre outros. 

 

2.2.3. Qualidade do produto 

 A qualidade de um produto ou serviço é um conceito subjetivo e, portanto, difícil 

de determinar. Ela está relacionada a fatores como: conceito da marca, percepção de 

valor, segmento de clientes. Como um dos objetivos do Núcleo é aprimorar os 

produtos desenvolvidos de modo a agregar-lhes valor, os artesãos são orientados a 

pensar possíveis materiais que possam ser um fator de diferenciação, processos mais 

elaborados e técnicas que melhorem o acabamento. Nesse momento também se 

concilia o investimento em custo de material com o tempo de confecção do produto 

para dimensionar o impacto desses fatores no preço final do produto em relação à 

percepção de valor dos clientes. 
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Uma das artesãs participantes da segunda edição, por exemplo, tem como 

característica a qualidade do material que utiliza, o acabamento primoroso e um 

excelente domínio técnico. Para ela a qualidade tornou-se um diferencial dentro do 

mercado saturado em que atua. Seus cálculos para custos e precificação devem 

considerar o investimento em matéria-prima e tempo de execução, que são 

superiores aos de outros artesãos. 

 

2.2.4. Portfólio 

 Essa etapa consiste em fazer uma seleção de quais produtos o artesão terá 

no seu portfólio para apresentação ao público e produção. A definição do portfólio é 

orientada de acordo com fatores como: capacidade de atendimento, habilidades do 

profissional, fluxo de vendas, segmento de clientes, habilidades do artesão, 

lucratividade, sazonalidade, disponibilidade de matéria-prima e gerenciamento de 

estoque. 

 Sempre se ressalta que empreendedores que tentam atender a todos os 

públicos tendem a fracassar, por não conseguirem atingir nenhum objetivo com 

excelência. Esse hábito também leva a um grande acúmulo de materiais, que se 

configura em capital parado, além da dificuldade de atingir o aprimoramento técnico 

e de atualização em todas as técnicas e materiais e descaracterização do negócio. 

 

2.2.5. Embalagem 

A embalagem deve fazer parte do planejamento do produto, pois tem relação 

direta com ele. Apesar disso, observa-se que muitos artesãos negligenciam essa 

etapa, terminando por escolher embalagens comuns em função do preço. Com isso 

acabam por negligenciar o poder de diferenciação e valorização que elas podem ter. 

Por outro lado, há aqueles que dedicam tempo excessivo à produção de embalagens 

muito artesanais e/ou com custos muito elevados. Nesse caso há a possibilidade de 

prejuízo por estar desproporcional ao preço do produto.  

 Os artesãos participantes são orientados a pesquisar diversos modelos de 

embalagens em busca daqueles que possam atender às suas necessidades. Para 

elaborar uma embalagem, devem ser levados em consideração aspectos técnicos 

(viabilidade de produção), funcionais (armazenamento, transporte/envio e exposição), 

estéticos (apelo visual, diferenciação, identificação do negócio), econômicos (custo 
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de matéria-prima e de produção, segmento de clientes) e ecológicos (escolha de 

materiais de baixo impacto ambiental). 

Deste modo, essa etapa deve conciliar diversos fatores para que haja um bom 

equilíbrio entre custos e benefícios e estejam bem relacionados aos conceitos do 

negócio. Por exemplo, artesãos que têm como conceito sustentabilidade, são 

orientados a priorizar embalagens que tenham impacto ambiental reduzido. Houve 

um caso em que se sugeriu o reuso de outras embalagens. Os artesãos também são 

orientados sobre a possibilidade de projetar as próprias embalagens e enviar para 

confecção em gráfica. 

  

2.3. Dimensão Comunicação  

O processo de avaliação do conjunto de elementos visuais que compõem a 

identidade visual das participantes do Núcleo leva em consideração alguns aspectos 

relevantes para seus negócios. Entre esses aspectos deve-se considerar que a 

elaboração do produto artesanal difere dos processos industriais, nos quais se 

procura a maximização da eficiência na cadeia de produção e a uniformidade entre 

os produtos. O empreendimento artesanal, por outro lado, deve manter as 

características que o representem como fruto de um processo artesanal, em que cada 

peça, mesmo aquelas que aparentam similaridades, se diferenciam em aspectos 

singelos. Assim, a comunicação para o artesão deve agregar significado e valor ao 

produto como estratégia de negócio neste campo de trabalho. 

Ao se observar os desafios de posicionamento do produto artesanal no século 

XXI, deve-se notar que as novas tecnologias digitais de informação e comunicação já 

fazem parte do dia a dia destes profissionais e, neste contexto, os processos de 

comunicação mediados pelo design, amplamente utilizados por profissionais de 

outras áreas, também deveriam fazer parte das etapas de comercialização do produto 

artesanal. Para alcançar este objetivo, o Núcleo de Apoio ao Artesão criou um plano 

de apoio à gestão da marca dos participantes, como estratégia fundamental de 

comunica­«o. Segundo Strunck (2003), ñem segmentos de mercado com produtos ou 

serviços com desempenhos relativamente assemelhados e com preços similares, a 

escolha do que se vai comprar é baseada em valores subjetivos relacionados às 

marcasò. 

Em muitos casos, o produto artesanal se destaca em seu segmento por seu 

caráter único. Entretanto, devido ao processo de globalização, cada vez mais 
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artesãos criam produtos a partir de soluções já existentes. E se encontra cada vez 

mais produtos que pouco se diferenciam entre os diversos países e as diversas 

regiões brasileiras, configurando um mercado cujo poder de atração se dá 

exclusivamente pelo preço. 

Dada a sua importância, que foi reforçada pelo diagnóstico da necessidade de 

um trabalho direcionado à forma como o artesão se comunica de forma visual, a 

dimensão Comunicação foi implementada a partir da segunda edição. Nessa 

dimensão, são realizadas as atividades de análise e do estado da comunicação dos 

artesãos e de capacitação para o seu desenvolvimento e aperfeiçoamento. 

A avaliação inicial procura verificar como é realizada a gestão da marca do 

artesão: (1) Quais deles já possuem algum logotipo; (2) Se há algum esquema visual 

e cromático que norteie a comunicação visual dos empreendimentos artesanais; (3) 

Quais deles possuem redes sociais para seus produtos; (4) Caso a etapa três seja 

confirmada, se as representações gráficas apresentadas nestas redes seguem um 

padrão para comunicação visual. No caso desta última caraterística, são analisados 

o uso do logotipo (caso existente), a padronização de fontes tipográficas, o esquema 

de cores utilizado e, se as imagens (fotografias ou ilustrações) representam o negócio 

proposto ou existente. 

Como parte do processo de gestão visual das marcas dos artesãos 

participantes, pode-se optar por desenvolver atividades em algumas áreas do design 

relacionadas à comunicação visual. Na segunda edição do Núcleo foram 

desenvolvidas as seguintes atividades: identidade visual (estudo de marca, paleta de 

cores, tipografia, naming), fotografia e design de interação (apresentação em redes 

sociais). Esta última etapa foi realizada por meio da divulgação dos trabalhos em 

redes sociais populares, como o Facebook e o Instagram. O objetivo foi incentivar por 

parte dos empreendedores a compreensão acerca da relevância das redes sociais 

para a divulgação do produto artesanal, em particular, do uso do storytelling por meio 

destas. As definições de identidade visual na literatura são variados, dentre eles, um 

nos guia em nossos esforços: 

A identidade visual é o conjunto de elementos gráficos que irão formalizar a 
personalidade visual de um nome, ideia, produto ou serviço. [...] Devem 
informar, substancialmente, à primeira vista. Estabelecer com quem os vê 
um nível ideal de comunicação. (STRUNCK, 2003) 
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No que tange a análise da identidade visual inicial chegou-se à conclusão que 

a maior parte das participantes do Núcleo de Apoio ao Artesão não possuía uma 

identidade na apresentação de seus produtos. Isto foi verificado por meio dos 

encontros remotos realizados durante o período da pandemia de Covid19, nos 

momentos em que lhes era requisitado que fizessem a apresentação dos seus 

produtos e embalagens antes da atuação do Núcleo. 

Em termos gerais, foram identificados as seguintes deficiências nas 

identidades visuais dos produtos e redes sociais das artesãs: 

Unidade de desenho das marcas: havia mais de um formato de marca (conjunto de 

desenho e tipografia) para um mesmo empreendimento. 

Inconsistência tipográfica: ausência de regras para utilização de famílias tipográficas 

na comunicação dos negócios e dos produtos, com o uso de várias famílias distintas 

no corpo do texto ou nas chamadas. 

Ausência de esquema de cores: a ausência de um esquema de cores não era um 

fator determinante no prejuízo da identidade visual, entretanto reforçava a deficiência 

no que tange à unidade visual na comunicação de produtos assemelhados. 

Composição Visual inadequada de fotografias: a teoria da percepção nos mostra que 

existem diversos modelos que podem ser explorados para identificar e destacar um 

produto e suas partes, e a composição de elementos em uma cena pode auxiliar a 

direcionar o olhar do público para características dos produtos fotografados. Em 

várias fotografias apresentadas não existia a preocupação com o destaque dos 

elementos que mostravam as características manuais dos trabalhos artesanais. 

Após a elaboração do diagnóstico, foi proposto um conjunto de atividades 

sequenciais objetivando mitigar ou amenizar os efeitos negativos destes aspectos de 

design sobre a comunicação dos empreendimentos dos artesãos. Estas atividades 

foram: 1. Desenvolvimento de conceito; 2. Análise de similares e concorrentes; 3. 

Desenvolvimento de formas a partir dos conceitos apresentados; 4. Escolha de 

tipografia adequada à comunicação dos empreendimentos e à composição do 

logotipo; 5. Seleção de cores institucionais; 6. Auxílio na finalização da marca; 7. 

Desenvolvimento de aplicações da marca; 8. Orientação sobre fotografia e 

composição visual; 9. Análise de redes sociais de outras artesãs; 10. Aplicação da 

marca e publicação em redes sociais. 

Essas etapas e atividades de comunicação visual passaram a fazer parte do 

protocolo de capacitação do Núcleo. Acredita-se que os resultados deste processo, 
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que mescla experiências de orientação, pesquisa e ensino podem ser replicadas em 

outros contextos acadêmicos e pedagógicos. 

É necessário ressaltar que, ao identificar dificuldades das artesãs em áreas 

nas quais elas não eram capacitadas, foi tomada a iniciativa de auxiliá-las por meio 

da atuação direta do consultor de design do núcleo, de modo que o trabalho 

desenvolvido pudesse avançar. Exemplificando, podem ser relatados pelo menos 

dois casos em que foi necessário desenhar a marca das artesãs, pois as mesmas não 

possuíam habilidades e competências nesta área. Nestas situações, mostrou-se que 

o desenho da marca em si não era feito de modo aleatório, mas baseado na descrição 

dos conceitos desenvolvidos por elas, e que foram apresentadas várias alternativas 

para que pudessem selecionar a que melhor representasse a ideia por trás da marca. 

Essa percepção das limitações técnicas dos artesãos e a atuação do núcleo 

foi fundamental para estreitar os laços profissionais entre os participantes, e permitiu 

que o trabalho avançasse gradualmente e com pouco conflito. Ao mesmo tempo, é 

fonte de reflexão sobre as habilidades que precisam ser desenvolvidas por 

profissionais, estudantes e aspirantes a artesãos. Dentre elas se destaca o desenho, 

cuja inserção em cursos de formação deve ser discutida e incentivada. 

 

3. Resultados 

 Por ser feita de forma minuciosa, a capacidade de atendimento direto do 

projeto é limitada. No entanto, as suas ações já reverberam nas práticas de ensino, 

como cases para as aulas de Artesanato e objetos de pesquisa. De forma direta, sete 

modelos de negócios já foram trabalhados dentro do Núcleo. As artesãs envolvidas 

atualmente, bem como os outros que já passaram por esse projeto, têm e tiveram 

influência positiva sobre os estudantes, incentivando-os a buscar seu aprimoramento. 

A inserção da dimensão Comunicação trouxe resultados muito interessantes. 

De maneira geral, após a atuação das intervenções do núcleo percebeu-se que as 

artesãs passaram a valorizar a marca e pensar na unidade visual entre os diversos 

elementos que compõem uma identidade visual. Também conseguiram melhorar a 

apresentação de seus produtos, foram capazes de hierarquizar as informações em 

suas publicações por meio do uso de uma tipografia principal e uma ou duas de apoio 

e, finalmente, foram capazes de melhorar a apresentação de seus produtos por meios 

de melhores técnicas de iluminação e de composições fotográficas. 
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Os questionamentos trazidos pelos artesãos ï somados àqueles dos 

estudantes durante as aulas ï também levaram os professores desse Núcleo a campo 

em diversos momentos e que geraram quatro palestras. A primeira, ñValor, pre­o e 

custo do produto artesanalò, apresentada na I Semana de Ci°ncia, Tecnologia e 

Economia Criativa (2018); a segunda ñQuem ama o feio, bonito lhe parece: conversa 

sobre est®tica e mercado dos produtos artesanaisò, apresentada na II Semana de 

Ci°ncia, Tecnologia e Economia Criativa (2019), e as demais, ñOnde vender o produto 

artesanal?ò e ñQuanto cobrar pelo produto artesanal?ò, apresentadas na III Semana 

de Ciência, Tecnologia e Economia Criativa (2020). 

Os encontros resultam em vários insights tanto para os artesãos quanto para 

os professores envolvidos. Tais insights, tão representativos das dúvidas dos 

pequenos empreendedores criativos, levou à criação de mais uma forma de 

comunicação com a comunidade externa. Com o objetivo de ter uma comunicação 

objetiva e acessível ao público em geral, criou-se um perfil no Instagram sob o nome 

de Academia Econocria (@academiaeconocria). 

 Como resultado de tais práticas, a longo prazo, pretende-se proporcionar mais 

alguns benefícios, a partir de ações como: o deslocamento de objetos de um 

segmento para outro mais valorizado ou mais adequado; a redução ou racionalização 

de mão de obra; a melhoria da qualidade técnica e estética dos objetos; a 

conscientização da importância da criação de uma identidade visual para 

posicionamento no mercado; e a compreensão e atendimento às demandas de 

mercado. 

 

4. Considerações finais 

 Entende-se que o artesão, como todo empreendedor, está em constante 

construção. A iniciativa do Núcleo se ocupa de capacitar e aperfeiçoar esses artesãos 

de modo que, através do exemplo, eles se tornem agentes multiplicadores nos seus 

próprios núcleos. 

 O contexto de 2020, ano marcado pela pandemia do COVID-19, trouxe muitas 

necessidades de mudança, mas também alguns aprendizados. A segunda edição do 

trabalho do Núcleo precisou ocorrer de forma remota, com reuniões semanais. Todas 

as etapas do processo foram acompanhadas por diferentes meios de comunicação, 

a saber: a plataforma Google Meet, para os encontros síncronos de orientação; o 

aplicativo de mensagens WhatsApp para acompanhamento direto dos trabalhos, 
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quando necessário; o e-mail para envio de propostas dos participantes a cada uma 

das atividades solicitadas. 

O resultado foi bastante positivo e a estrutura deve ser mantida, pois atende 

melhor às necessidades dos artesãos e professores envolvidos. Essa estrutura 

também permite a ampliação do alcance da atuação do Núcleo, que já era um objetivo 

desde o seu início. Cabe ressaltar, no entanto, que algumas atividades ficam 

prejudicadas nesse formato e devem ser estudadas outras soluções. Atividades como 

avaliação de qualidade do produto e aprimoramento técnico requerem 

acompanhamento presencial. 

Em trabalhos futuros pretende-se apresentar os resultados de todas as etapas 

de cada um dos processos abordados pelo Núcleo de Apoio ao Artesão, ilustrando 

eles com exemplos ricos que mostrarão o progresso no desenvolvimento visual e a 

capacidade de diferenciação na comunicação do empreendedor do campo do 

artesanato por meio dos métodos e processos de design. 
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Resumo: As normas ISO estabelecem requisitos mínimos de operação e, com isso, contribuem com 

melhores níveis do processo produtivo e a preservação ambiental. No entanto, as certificações 

adquiridas por uma empresa não implicam, necessariamente, na excelência em qualidade e práticas 

sustentáveis. Por meio de pesquisa bibliográfica e estudo de caso, este trabalho procurou compreender 

como as empresas utilizam as certificações ISO enquanto estratégias de marketing e persuasão. O 

corpus de análise se fundamentou no ranking das 1.500 maiores empresas do mercado brasileiro, das 

quais foram destacadas as dez marcas com o maior recall. Diante do objetivo, optou-se pela verificação 

de como os selos das certificações são apresentados nas embalagens, enquanto anteparos das 

estratégias de marketing destinadas ao consumidor final. 

Palavras-chave: Certificações ISO; Marketing; Ética. 

 

Introdução 

Vivencia-se um momento em que o mercado consumidor busca muito além de 

atendimento às suas necessidades básicas e fisiológicas, pois se observa que comer, 

dormir e se vestir, por exemplo, passaram a ser muito mais que isso. Atualmente se 

consome óleo de canola porque faz bem à saúde, embora seu custo na prateleira do 

supermercado seja bem superior ao do tradicional óleo de soja; veste-se roupas de 

marca ao invés de comprar tecidos e encomendar a peça uma costureira; 

anteriormente, em uma viagem, hospedava-se em casa de parentes e hoje, opta-se 

por dormir em bons hotéis, com café da manhã completo, uma boa piscina e que 

ofereçam muito conforto. O interesse está na qualidade de vida, bem-estar para si e 

para o meio ambiente, produtos e serviços que demonstrem muito mais do que 

atributos comuns aos de seus concorrentes, práticas sustentáveis no modo de 

produção e princípios éticos no estabelecimento das relações entre empresa e 

clientes no que tange a cumprir exatamente aquilo a que se propôs em uma 

embalagem, em uma divulgação etc. Como diz a frase de Cobra (1990, p. 29) em 
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relação às ações de marketing na oferta de produtos e serviços aos consumidores de 

modo a atender suas necessidades e desejos: ñmais do que uma forma de sentir esse 

mercado e adaptar produtos e serviços ï é um compromisso com a busca da melhoria 

da qualidade de vida das pessoas [...]ò. E mais do que o foco no desenvolvimento de 

bens ou serviços, está a relação intrínseca pela parceria na solução de problemas, 

impulsionando novas oportunidades e padrões de excelência dos processos a caráter 

da organização.   

Nesse contexto, a fim de vencer a concorrência acirrada, as empresas buscam 

cada vez mais o cumprimento de normas e boas práticas estabelecidas para gestão 

da produção e operações, utilizando as certificações, em especial das normas ISO, 

como forma de validar sua atuação e aprimorar o marketing. Embora os sistemas de 

gestão contribuam para as organizações que almejam vantagens competitivas, nem 

sempre o esforço de implementá-los se traduz em sinônimo de qualidade. Quando 

isso não acontece, os produtos e serviços passam a representar uma pseudo 

qualidade e que, muitas vezes, é divulgada em termos de estratégia de marketing 

com finalidade de uma boa reputação na visão do consumidor. O que se constata, 

nesse caso, são formas equivocadas do que é realmente bom na percepção do leigo. 

Usar as normas ISO como estratégia de marketing sem que isso demonstre uma real 

qualidade do produto e sustentabilidade da produção é o mesmo que agir longe dos 

princípios éticos e à mercê da preservação social e ambiental. 

O presente artigo tem como objetivo apresentar o uso das certificações ISO 

9001 e ISO 14001 operando como estratégias mercadológicas, desviando-as de suas 

funções e ferindo questões éticas. Nesse contexto, são apresentadas as normas, 

seus protocolos e a respectiva relação com a qualidade e o desenvolvimento 

sustentável. Em seguida, mostra-se como a obtenção e implementação coerente 

dessas certificações pode operar como ferramentas reais de geração de valor e de 

construção de vantagem competitiva. Por fim, apresentam-se as implicações éticas 

geradas a partir do uso equivocado das normas. 

Para tanto, a literatura se constitui um norte nesta pesquisa no momento em 

que teóricos explicitam conceitos e problematizam situações de modo a explicar todo 

um contexto em que se torna necessário compreender o que leva as empresas a 

buscarem as certificações e como elas se atribuem das mesmas na garantia da 

qualidade de seus produtos e serviços, na exposição e valorização de suas marcas 

ou na fidelização de seus clientes. Neste sentido, Pierro (2018) e INMETRO (2018) 
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nos fazem compreender como se apresenta o quadro avaliativo das empresas 

certificadas no mundo e sobretudo no Brasil, tal como Campos (2015) elucida as 

motivações que levam essas mesmas empresas e outras a pleitearem essas 

certificações. ABNT (2015a), Campos (2015) e De Cicco (2000) explicam do que se 

trata a ISO 9001, já em relação a ISO 14001 esse mérito fica a cargo de ABNT 

(2015b), Torres e Gama (2005), Pombo e Magrini (2008) e Rohrish e Cunha (2004). 

Na sequência, ao abordar os conceitos de marketing, Kotler (2010), Lima 

(2002), Kotler, Kartajaya e Setiawan (2010) e Cobra (1990) auxiliam 

significativamente nesta explanação. Do mesmo modo, o marketing enquanto uma 

vantagem competitiva é elucidado por Porter (1986) e no âmbito da criação de valor, 

por Barney (1986), Priem (2007), Bowman e Ambrosini (2000). Ao tratar do marketing 

de relacionamento, Morgan e Hunt (1994) dão sua contribuição e no quesito gestão 

de marca, Tomiya (2010) mostra sua versão.  

A partir dessas compreensões somos direcionados a desvendar o universo que 

leva à busca pela diferenciação frente à competitividade, onde Kotler, Kartajaya e 

Setiawan (2010) e Bharadwaj, Varadarajan e Fahy (1993) nos auxiliam. 

Posteriormente, Barbieri e Cajazeira (2009) e Machado e Vasconcellos (2007) 

demonstram as questões de responsabilidade ambiental e consumo consciente para 

produção de mudanças num cenário onde, segundo Peattie e Crane (2005), Bonini e 

Oppenheim (2008) apontam que existe uma crise de credibilidade dos consumidores 

em relação às empresas. Seguindo essa linha de raciocínio, Kotler, Kartajaya e 

Setiawan (2010) mencionam o Marketing Verde e a necessidade da consciência 

ambiental. 

Metodologicamente, além da análise bibliográfica para essa pesquisa 

empírica, recorremos ao estudo de caso sugerido por Yin (2001) para analisar os 

selos das certificações apresentados nas embalagens de marcas disponíveis ao 

consumidor final. Obedecendo ao critério da receita líquida do ano de 2016, no 

ranking das 1.500 maiores empresas do mercado brasileiro, fomos direcionados às 

18 empresas líderes no setor em que atuam e consequentemente a 10 marcas 

certificadas, nosso corpus de análise. 

Cremos que essa investigação contribui na esfera gerencial das empresas de 

modo a deixar clara a necessidade de desenvolver consciência ética e responsável 

ao ofertar ao mercado consumidor produtos e serviços certificados que disponham de 

uma real qualidade, ou seja, que ao pleitearem suas certificações (ISO 9001 e 14001) 
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não as utilizem apenas como estratégia de marketing, mas se preocupem com a 

satisfação de necessidades e desejos dos consumidores na melhoria da qualidade 

de vida dos mesmos, o que demonstra também uma contribuição social. No contexto 

acadêmico, a pesquisa perpassa pelo viés da oferta de um selo ao consumidor 

atrelado a uma estratégia de marketing, o que demonstra conflitos éticos que podem 

contribuir com a crise de credibilidade dos consumidores em relação às empresas. 

Fica então, aos pesquisadores vindouros, o instigar de novas descobertas, tais como 

a real percepção do consumidor final ou as políticas públicas que envolvem o setor 

para que ações como essas sejam necessárias. 

 

ISOs 9001 e 14001: o dilema das certificações como estratégia de marketing 

Desde seu lançamento em 1987, as normas ISO 9000 têm sido amplamente 

difundidas e aplicadas. Apresentadas pela Organização Internacional para a 

Padronização, a série de normas passou por muitas revisões e modificações. 

Atualmente, a ISO 9001 ï Sistemas de gestão da qualidade: Requisitos 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015a), por meio da qual as 

organizações são certificadas, está na versão de 2015. Sendo assim, as normas 

tratam dos fundamentos e requisitos de um modelo de gestão que objetiva garantir a 

qualidade dos bens e serviços de uma empresa e ainda focar seus processos na 

melhoria contínua.  

Segundo De Cicco (2000), a ISO 9001 exige que a organização determine o 

que precisa ser avaliado, tal como os métodos empenhados no desempenho e 

eficácia do sistema de gestão da qualidade. Ao ponderar o desempenho e eficácia de 

um sistema de gestão da qualidade, o desempenho condiz ao resultado mensurável 

da organização e a eficácia ao nível em que as atividades planejadas são realizadas 

seus resultados são alcançados. 

Em suma, a ISO 9001 ajuda as organizações a demonstrarem aos seus 

clientes que elas podem oferecer produtos e serviços de forma consistente e de boa 

qualidade (CAMPOS, 2015, p. 11). Esse ñmodeloò de gest«o da qualidade ® 

frequentemente chamado de Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ). Quando uma 

empresa define e opera seu sistema de gestão da qualidade segundo essas normas, 

normalmente ela busca a certificação, ou seja, a validação junto ao órgão certificador, 

de que está cumprindo com os requisitos pré-estabelecidos. 
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A certificação de um sistema de gestão da qualidade é atualmente um 
requisito essencial para as empresas que desejam escoar seus produtos 
em um contexto de mercado globalizado através da melhoria de seu 
desempenho. Atualmente, isso é um fator determinante de competitividade 
para as empresas de todos os perfis, inclusive para aquelas de médio e 
pequeno porte (CAMPOS, 2015, p. 11). 

 
Contudo, a certificação em si não representa mudanças no SGQ da empresa, 

a priori, hipotetiza-se que ela já cumpre os requisitos para depois se certificar. A 

certificação representa um compromisso presente e futuro, uma vez que precisa ser 

renovada a cada período de, no máximo, três anos. Segundo a Organização 

Internacional para a Padronização, em seu relatório anual de 2016 (INTERNATIONAL 

ORGANIZATION OF STANDARDIZATION, 2017), já são mais de um milhão de 

empresas certificadas na ISO 9001 em 201 países/economias por todo o mundo. No 

Brasil, este número passa de 31.000 organizações (INMETRO, 2018). 

As certificações abarcam questões importantes para o crescimento das 

organizações, como o padrão de qualidade dos produtos, a condução da produção 

de forma harmoniosa com a natureza, a redução dos impactos ambientais, o 

cumprimento rigoroso com as legislações ambientais do país e as metodologias em 

gestão de riscos que visam a segurança dos colaboradores na realização de suas 

atividades. Outro ponto é que as empresas que possuem certificações têm a 

possibilidade de reduzir o nível de desperdício de recursos e materiais, melhorar sua 

credibilidade perante a sociedade e também diante das grandes empresas 

multinacionais que muitas vezes só aceitam comprar materiais de fornecedores com 

certificação. 

A perda de certificação é algo preocupante se pensarmos em dois aspectos, 

um são as razões que levam a esse fim, visto que o processo de certificação costuma 

demorar em média de 6 a 8 meses e o outro são as consequências geradas a partir 

disso, como a concorrência mercadológica acirrada e os parâmetros utilizados para 

diferenciar produtos em um contexto globalizado e de difusão constante de 

informações. Pierro (2018) aponta que mesmo assim que as principais causas deste 

atraso das empresas a atualizarem seus padrões de atuação, estão diretamente 

ligadas à crise financeira o que ocasiona corte de pessoal; à falta de conhecimento 

de proprietários que não buscam a devida orientação à questão das normas ISO e ao 

antigo hábito de deixar tudo para última hora. Isso em um país como o Brasil que já 
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foi considerado o 10° país a possuir empresas com o maior número de certificações, 

sendo considerado o maior da América Latina.  

Mas o que realmente motiva as empresas a pleitearem essas certificações? 

Cada vez mais, os clientes esperam que a sua organização atenda aos mais 
altos padrões de produtos e serviços. Colocar o cliente em primeiro lugar é o 
princípio fundamental de qualquer negócio. Um meio de demonstrar o seu 
compromisso com a qualidade do produto e serviço é com a certificação do 
sistema de gestão da qualidade pela ISO 9001. Ao implementar a ISO 9001, 
a empresa mostra ao colaborador que pensa no futuro, que não quer ficar 
estagnada no mercado e que acredita que melhorias devem ser realizadas e 
sugeridas continuamente (CAMPOS, 2015, p. 12). 

 
Percebe-se que as motivações para a certificação são diversas, visto que um 

SGQ corretamente delineado e operando segundo os requisitos da norma traz muitos 

benefícios para a empresa, como explica Campos (2015, p. 12) ao elucidar que uma 

pesquisa feita com 398 empresas certificadas no Brasil conclui que maior organização 

interna e melhor desempenho do negócio são benefícios da implantação da norma, 

dentre outros. Mas é preciso considerar também outras motivações. Uma empresa 

pode implantar e manter um SGQ conforme os requisitos da norma e, por meio de 

uma consultoria, alcançar seus objetivos e auferir os benefícios citados sem, 

necessariamente, obter a certificação. Ainda segundo Campos (2015, p. 20), 

um componente essencial nessa caminhada (implantação da norma) é a 
consultoria [...] A consultoria deve ser competente e experiente na qualidade 
[...] Escolhendo bem seus parceiros, sua equipe de colaboradores terá todas 
condições de conquistar os benefícios desejados. 

 

A certificação, então, acaba sendo utilizada como uma estratégia de 

marketing1. Desse modo, o SGQ sem a certificação pode atender à norma, mas quem 

atende ao mercado é a certificação. Fazer qualidade significa desenvolver e produzir 

bens e serviços conforme os requisitos da norma e a forma de capitalizar essa 

qualidade é a certificação. O que ocorre é que nem sempre as empresas certificadas 

na ISO 9001 conseguem manter o padrão de excelência em seus produtos e serviços, 

gerando uma crise ética junto aos consumidores que acreditaram no ñseloò da 

qualidade. Neste contexto, fica clara a efetiva transformação da prática empresarial 

 
1 Marketing é um processo administrativo e social pelo qual indivíduos e grupos obtêm o que 

necessitam e desejam por meio da criação, oferta e troca de produtos e valor com os outros 
(KOTLER, 2010). Trata-se também de um conjunto de atividades que objetivam a análise, o 
planejamento, a implementação e o controle de programas para obter e servir a demanda por 
produtos e serviços (LIMA, 2002). 
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em busca dos ajustes necessários para atender às mudanças e exigências do 

mercado, impostas a todas as organizações. 

De sua parte, as normas da série 9000 já sofreram várias revisões e melhorias 

com este objetivo. Desde seu surgimento, foram feitas alterações significativas nos 

anos de 1994, 2000, 2005 e 2008, até se chegar à versão atual, de 2015. Como 

preconiza a própria norma, os processos devem ser planejados para conduzir a 

organização à melhoria contínua de seus resultados. Nessa perspectiva, todos os 

desdobramentos decorrentes da aplicação dos requisitos deveriam também passar 

pela mesma evolução. 

Portanto, além dos benefícios reais para os bens e serviços, há que se 

computar o valor estratégico (na visão do marketing) da certificação e, mais ainda, a 

capacidade de evolução e adaptação aos novos tempos, a qualquer tempo, frente ao 

contexto globalizado e em acelerada transformação. É fundamental que as empresas, 

principalmente aquelas certificadas na ISO 9001, operem com foco em solucionar as 

necessidades dos clientes, estabelecendo uma relação de parceria como 

direcionamento da sua estratégia e de seus processos. 

No mesmo contexto de adaptação às novas realidades, o surgimento do 

conceito de desenvolvimento ético e sustentável corroborou a reflexão de princípios 

de qualidade e ambientais por parte da sociedade e a preocupação com melhores 

condições de vida comunitária e preservação do planeta. Com isso, os consumidores 

passaram a preferir empresas que ofertem seus produtos e serviços de forma mais 

ética, ou seja, que oferecem exatamente aquilo a que se propõem em termos de 

princípios éticos, e que também não resultem em danos ao meio ambiente, ou que os 

pequenos prejuízos sejam compensados de forma equivalente quando eles são 

inevitáveis. No que tange ao meio ambiente, Silva (2009) afirma que tal 

comportamento fez com que a questão ambiental passasse a ser associada à gestão 

e ao posicionamento estratégico das organizações. 

Diante da junção dos fatos, origina-se a busca por meios que comuniquem à 

sociedade a inclusão da perspectiva ética e sustentável em suas atividades (nesse 

momento compreendida, prioritariamente, pelo aspecto ambiental). Para muitas 

empresas, em especial nos primeiros e segundo setores da economia, a resposta 

encontrada para esta comunicação foi a certificação ISO 14001 ï Sistemas da gestão 

ambiental: Requisitos com orientações para uso (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

NORMAS TÉCNICAS, 2015b), que versa sobre as diretrizes básicas para 
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implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), fundamentado nos 

princípios de proteção do meio ambiente e prevenção da poluição, e orientado pela 

filosofia de melhoria contínua dos resultados. 

Segundo Resende, Rosalem, Fernandes, Caetano e Santos (2015, p. 30), ña 

Norma ISO 14001 é um instrumento voluntário, de âmbito internacional, que permite 

'gestionar' os impactos de uma atividade, de um produto ou de um serviço em relação 

com o meio ambiente.ò 

A norma ISO 14000, mediante o Sistema produtivo de proteção ambiental, a 
série 14001 considera precisamente o procedimento (proativo) desafiando a 
organização a caracterizar seus aspectos ambientais, a estabelecer suas 
próprias metas e objetivos, a comprometer-se para adotar a processos 
efetivos e confiáveis para uma melhoria constante e fazer que os 
empregados e diretores pratiquem um sistema de percepção, ilustração e 
responsabilidade compartida, onde o cumprimento das normas é mais que 
um elemento a considerar. A ISO 14001 foi preparada para a aplicação em 
organizações de qualquer tipo e tamanho e para adequar-se a diversas 
condições geográficas, sociais e culturais (TORRES; GAMA, 2005, p. 483). 

 

A escolha pela certificação ISO 14001 é estratégica e envolve algumas 

vantagens, como o reconhecimento internacional, a acreditação por entidades 

independentes (e, portanto, isentas de quaisquer acordos) e a principal delas, a 

tendência de acompanhar o sucesso da ISO 9001. Dados disponibilizados pelo 

Inmetro (INMETRO, 2018) mostram que o total de instituições nacionais atualmente 

certificadas na ISO 14001 passa de 2.500, contra os mais de 31.000 da ISO 9001, 

evidenciando que a norma ambiental, publicada cerca de 10 anos após a da 

qualidade, herda desta última o reconhecimento junto à sociedade. 

A série ISO 14000 é composta por diversas normas que, em um conceito lato, 

podem ser divididas em dois grupos: as normas orientadas a processos e aquelas 

orientadas a produtos. Um panorama geral da certificação no Brasil pode ser visto em 

Pombo e Magrini (2008, p. 5), donde se conclui que, no tocante ao número de 

empresas certificadas, predominam os setores industriais, de construção e transporte 

e o setor de prestação de consultorias técnicas. A revisão mais recente da série de 

normas data de 2015, assim como a ISO 9001, e estabeleceu um prazo de três anos 

para que as organizações já certificadas se adaptem às novas diretrizes. Isso pode 

levar a um aumento considerável no número de empresas buscando ambas as 

certificações neste e no próximo ano. 

Rohrish e Cunha (2004, p. 83) destacam que a certificação da ISO 14001 

implica níveis mínimos de práticas ambientalmente sustentáveis, mas há diferenças 
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consideráveis no comportamento ambiental desempenhado pelas empresas. Os 

autores propõem uma taxonomia para classificá-lo em três grupos: controle, 

prevenção e proatividade, cuja ordenação indica a adoção de práticas mais simples 

(controle) até aquelas mais efetivas (proatividade). Ademais, no que se refere às 

inovações tecnológicas, as empresas proativas destacam-se por uma mudança 

concreta dos processos e caracter²sticas dos produtos, o que ratifica a ñinflu°ncia no 

processo de decisão de compra do consumidor, quanto aos possíveis atributos 

ambientaisò (ROHRISH; CUNHA, 2004, p. 95). 

Contudo, a simples existência do SGA não garante o atendimento às 

demandas da sociedade por atividades menos nocivas ao ambiente, tampouco 

previne que grandes desastres ocorram. O recente caso da cidade de Mariana (MG) 

em 2015 é um triste exemplo. O rompimento da barragem da mineradora Samarco 

levou enormes volumes de rejeito de minério de ferro ao sistema hídrico da região, 

devastando municípios de Minas Gerais e Espírito Santo por onde passaram. Por 

outro lado, a Samarco foi a primeira mineradora do mundo a certificar todas as etapas 

de seu processo na ISO 14001, o que foi feito em 1998 (SAMARCO, 2006). 

Desta forma, não só a busca pela excelência da qualidade, como também 

incorporar a gestão ambiental enquanto vantagem competitiva se caracteriza como 

crucial sob a ótica mercadológica, desenvolvendo práticas sustentáveis efetivas que 

reduzam os impactos ambientais decorrentes da ação humana, ao passo que levarão 

à criação de valor junto aos consumidores. Isso é mais consistente do que a 

certificação em si. 

 

Ética e sustentabilidade como valor e vantagem competitiva 

O marketing está centrado em criar e ofertar produtos e serviços 

potencialmente capazes de satisfazer os desejos e necessidades dos consumidores 

(KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2010). Nesse contexto, as empresas buscam 

desenvolver estratégias para estabelecer relacionamentos com clientes e mercados. 

A força desse relacionamento ocupa um papel central na criação e sustentabilidade 

das vantagens competitivas de uma empresa. Contudo, isso só se torna uma 

vantagem real quando os clientes percebem uma diferença consistente, perdurando 

ao longo tempo, entre as ofertas da empresa e as dos concorrentes. 

Nesse sentido, a vantagem competitiva está relacionada ao valor que uma 

empresa consegue criar para seus compradores e que ultrapassa o custo de 
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fabricação (PORTER, 1986). Assim, uma empresa possui vantagem competitiva 

quando ela desenvolve uma estratégia de criação de valor que não pode ser 

facilmente copiada por qualquer outro competidor corrente ou potencial (BARNEY, 

1986). Dessa forma, é através da administração do relacionamento que o valor da 

cooperação, construído a partir da confiança e do comprometimento, pode determinar 

o sucesso ou fracasso da estratégia (MORGAN; HUNT, 1994). 

O conceito de valor, portanto, está associado a duas definições, segundo Marx: 

valor de uso e valor de troca (PRIEM, 2007). A primeira diz respeito à utilidade de 

uma coisa, configurando-se em seu valor de uso. Já a segunda está relacionada às 

trocas por valores de uso de outro tipo. Assim, o valor de uso diz respeito aos atributos 

qualitativos de um bem e o valor de troca às proporções quantitativas compreendidas 

nas trocas. Logo, na relação com consumidores, a diferença entre a disposição a 

pagar e o preço pago é excedente do cliente, ou seja, o valor capturado pelo cliente 

(BOWMAN; AMBROSINI, 2000). Nesse contexto, além de se traduzir em 

lucratividade, a vantagem competitiva pode influenciar e a participação de mercado 

de uma empresa. 

É nessa direção que a sustentabilidade nas empresas se torna uma visão 

estratégica que viabiliza novos posicionamentos e estratégias em branding2, que 

potencialmente geram vantagem competitiva diante da concorrência com produtos e 

serviços similares aos da empresa. Trata-se, portanto, de um meio de buscar 

diferencia­«o. Isso se torna relevante, sobretudo em um cen§rio em que ñcada vez 

mais, os consumidores estão em busca de soluções para satisfazer seu anseio de 

transformar o mundo globalizado num mundo melhorò (KOTLER; KARTAJAYA; 

SETIAWAN, 2010, p. 4). Contudo, alcançar uma vantagem competitiva não é o 

suficiente. É necessário mantê-la (BHARADWAJ; VARADARAJAN; FAHY, 1993).  

No entanto, é justamente nesse ponto que algumas empresas falham. Isto 

ocorre porque utilizar como argumento de venda o ñsustent§velò associado a a­»es 

contrárias a esse conceito podem representar perdas no médio e longo prazo, além 

resultar na perda da ética e consequente credibilidade da instituição (BARBIERI; 

CAJAZEIRA, 2009). Assim, é imprescindível que, ao adotar esta estratégia, a 

empresa informe seus clientes sobre as vantagens de se adquirir produtos e serviços 

 
2 Branding ou brand management (na tradução do inglês, gestão de marca) é uma atividade estratégica 
e de planejamento que tem como objetivo ñgarantir que os processos, a cria­«o e o gerenciamento 
de marcas estejam integrados e, no final, gerem maior valor ao acionistaò (TOMIYA, 2010, p. 36). 
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ambientalmente responsáveis, por exemplo, com objetivo de estimular ou despertar 

o desejo do mercado por esta categoria de produtos. Dessa forma, o consumo 

consciente se conjectura uma poderosa ferramenta para produzir mudanças no modo 

como as empresas lidam com os aspectos socioambientais em seus processos e 

produtos (MACHADO; VASCONCELLOS, 2007). 

 

Crise de conflitos éticos: a urgência pela aplicabilidade real de uma nova 

perspectiva de marketing 

Nota-se que diante da conjuntura atual de mercado, onde se vê um rápido e 

contínuo crescimento da concorrência e o surgimento de novas demandas frente à 

mudança comportamental do consumidor, que na contemporaneidade também 

incorpora as questões ambientais, há uma crise de credibilidade do marketing 

tradicional, ou seja, aquele que não prevê a aplicabilidade de princípios éticos e 

sustentáveis em suas práticas. Por essas razões, o marketing perpassa por 

estereótipos negativos construídos ao longo dos tempos, os quais associam a 

atividade à enganação, fabricação de necessidade, manipulação de indivíduos, 

dentre outros. Também se percebe que em épocas de crise econômica global, o nível 

de confiança dos consumidores nas empresas apresenta-se cada vez menor 

(BONINI; OPPENHEIM, 2008; PEATTIE; CRANE, 2005). 

Na atual circunstância, condutas éticas e mais colaborativas se tornam 

imprescindíveis. As organizações precisam se conscientizar que muito além de 

vender ou buscar registros e certifica­»es para fazer a imagem do ñbom mo­oò, devem 

desempenhar um papel social no cenário contemporâneo complexo e global que se 

preocupa também com a sustentabilidade. Quando suas ações não condizem ao que 

pregam, podem sofrer retaliações ou serem desmascaradas por órgãos competentes 

que se valem de códigos de ética (morais, valores e padrões) ou grupos de ativistas 

que lutam em forma de militância por determinadas causas que consideram o bem 

comum e coletivo. Represálias nesse sentido podem destruir reputações diante dos 

consumidores e dos concorrentes.  

No entanto, Peroni (2011) pontua por meio de um vasto levantamento 

bibliográfico, que o marketing verde perfaz uma estratégia que atua diretamente nos 

benefícios ou ausência de malefícios dos produtos, na maneira em que esses são 

produzidos ou na postura da organização em relação ao meio ambiente. Trata-se de 

um marketing com apelo ambiental que se caracteriza em mostrar para toda a 



O viés das ISOS na perspectiva do marketing 

86 
 

sociedade que a empresa possui uma consciência ecológica. E pelo fato dessa 

postura ser bem aceita na contemporaneidade, elevando uma marca em termos de 

valores, a busca pela rotulagem ambiental e as certificações também chamadas de 

ñselos verdeò, acabam se tornando um instrumento de distin­«o diante da 

concorrência, o que contribui para posturas não coerentes com as práticas ou ainda 

que fogem dos princípios éticos e sustentáveis. 

Observa-se a falta de ética em muitas situações que envolvem as empresas, 

a exemplo das incoerências entre discurso e prática; nos produtos e serviços; na 

utilização de truques de enganação; na pesquisa de marketing; nas promoções e 

propaganda; nas vendas; na distribuição; nos valores pessoais em desacordo com os 

organizacionais etc. É preciso ficar claro que as organizações necessitam 

desenvolver a consciência ambiental para práticas realmente sustentáveis (KOTLER; 

KARTAJAYA; SETIAWAN, 2010). No entanto, as certificações que se apresentam 

como verdadeiros parâmetros de práticas exercidas pelas empresas podem ser 

utilizadas como ferramentas de marketing na tentativa de persuadir consumidores 

mostrando a ñqualidadeò da marca ou uma postura socialmente aceit§vel e bem-vista, 

como observa-se no estudo de caso a seguir. 

 

Estudo de caso 

Segundo Yin (2001, p. 34), o estudo de caso concebe uma investigação 

empírica e compreende um método abrangente de coleta e análise de dados. Pode 

incluir tanto estudo de caso único quanto múltiplos, assim como abordagens 

quantitativas e qualitativas de pesquisa.  

A presente pesquisa construiu o corpus de análise a partir do ranking das 1.500 

maiores empresas que atuam no mercado brasileiro, tendo como critério a receita 

líquida auferida em 2016. A partir dessa lista, foram selecionadas as empresas líderes 

nos setores em que atuam, compondo assim um grupo de 18 empresas. Contudo, 

considerando o objetivo de analisar o uso das certificações como estratégia de 

marketing, o corpus da pesquisa foi limitado às 10 marcas com o maior recall de 

marca dentre todas as marcas geridas pelas 18 empresas. Dessa maneira, foram 

analisadas as seguintes marcas e respectivas empresas: Vigor, Doriana, Friboi e 

Seara (JBS); O Globo; Suzano; Brastemp e Consul (Whirlpool); e Zero Cal e Episol 

(Hypermarcas). 
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Entretanto, considerando o objetivo da presente pesquisa de analisar como as 

marcas tangibilizam a certificação como um ativo nas estratégias de marketing, optou-

se por analisar como os selos das certificações são apresentadas nas embalagens 

dos produtos. Essa escolha é relevante na medida em que as embalagens são os 

anteparos das estratégias de marketing destinadas ao consumidor final, na venda a 

varejo. Assim, a Tabela 1 apresenta as empresas, as marcas analisadas e presença 

dos selos de certificação nas embalagens: 

 

Quadro 1 ï Utilização das certificações pelas 10 marcas analisadas 

 Empresa Marca Certificação na embalagem 

1 JBS Vigor Não 

2 JBS Doriana Não 

3 JBS Friboi Não 

4 JBS Seara Não 

5 Globo O Globo Não 

6 Suzano Suzano Sim 

7 Whirlpool Brastemp Não 

8 Whirlpool Consul Não 

9 Hyperpharma Zero Cal Não 

10 Hyperpharma Episol Não 

Fonte: elaboração própria. 

 

Constatou-se que apenas a Suzano utiliza as certificações como instrumento 

de marketing por meio do uso dos selos em suas embalagens. Trata-se, portanto, de 

estudo de caso único. A marca detém as certificações ISO 9001 e ISO 14001. 

Entretanto, a posse da certificação se traduz necessariamente em produtos e/ou 

serviços que possuam excelência em qualidade e em práticas sustentáveis? 

Considerando que a certificação ISO 9001 evidencia que a empresa oferece 

produtos e serviços de forma consistente e de boa qualidade (CAMPOS, 2015, p. 11), 

a marca está em consonância com a utilização do selo. Até mesmo no que diz respeito 

às reclamações dos clientes, conforme dados do site Reclame Aqui, em 2018 a 

empresa respondeu de forma satisfatória a todas as 32 reclamações dos clientes. 
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Dessa forma, a Suzano consegue estabelecer um nível de confiança entre os 

consumidores na empresa (BONINI; OPPENHEIM, 2008; PEATTIE; CRANE, 2005). 

Entretanto, no que diz respeito a certificação do ISO 14001 em que as 

empresas detentoras deveriam gerir os impactos de suas atividades, de um produto 

ou de um serviço em relação ao meio ambiente, minimizando os danos, há uma 

inconsistência da marca Suzano. Assim, na cadeia produtiva da indústria de celulose 

e papel, a atividade de processamento da celulose é sabidamente a mais poluidora, 

sobretudo devido ao incremento da produção para atender os mercados globais, 

gerando maior impacto ambiental (OLIVA; SOBRAL; TEIXEIRA; GRISI; ALMEIDA, 

2012).  

A Suzano é uma grande companhia produtora de eucalipto que alimenta a sua 

indústria e, embora, o impacto ambiental dessa atividade agrícola não seja tão 

relevante, somada a sua atividade industrial da empresa em questão, há um grande 

impacto ambiental sujeito ao maior controle do poder público, pois ao longo de 

décadas, a empresa foi investigada por odores desagradáveis oriundos da produção 

de celulose que incomodam a população que vive próximo às fábricas. A Suzano vai, 

portanto, na contramão do que apontam Kotler, Kartajaya e Setiawan (2010), 

apresentando inconsistências no que tange a consciência ambiental para práticas 

realmente sustentáveis.  

Fica a título de aplicação a ideia de que as empresas, tal como a Suzano, 

devem buscar uma nova direção na construção de valor, da confiança e do 

comprometimento como sua estratégia (MORGAN; HUNT, 1994). Assim, constata-se 

que a certificação 14001 é utilizada para gerar uma melhor aceitação do consumidor, 

ou seja, muitas vezes serve apenas como estratégia de marketing, o que não se 

constitui um princípio ético. 

 

Considerações finais 

Este trabalho abordou a aplicação das certificações ISO 9001 e 14001 ao 

processo de gestão de produtos e serviços ofertados por empresas ao público 

consumidor, que muitas vezes se torna displicente ao nível de excelência em termos 

de qualidade final e acaba por se transformar em estratégia de marketing 

simplesmente. Destaca-se que a criação de valor e o consequente desenvolvimento 

de vantagens competitivas ocorrem apenas quando as organizações estão realmente 

voltadas a satisfazer as demandas da sociedade moderna por relações de consumo 
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pautadas na ética e na sustentabilidade. Neste sentido, é fundamental a adoção de 

práticas que visam efetivamente elevar o nível de excelência de bens e serviços, 

atendendo aos propósitos pelos quais eles são ofertados, além de não gerar danos 

ao meio ambiente tanto após o consumo quanto no decorrer do processo produtivo.  

Quando a adoção das normas objetiva apenas a obtenção de rótulos como 

ñselo da qualidadeò e ñempresa verdeò, a incoer°ncia entre o discurso e a pr§tica pode 

levar à descrença na marca e perda de mercado a longo prazo. Esta postura deve ser 

evitada e não condiz com o entendimento moderno acerca do marketing. Da mesma 

forma que as certificações, uma vez obtidas, devem continuar orientando as 

atividades diárias da organização, alcançar vantagens competitivas não é suficiente 

para o negócio, sendo necessário mantê-las. A Suzano, empresa estudada nesse 

artigo, embora possa utilizar as certificações como formas de obter vantagem 

competitiva, isso não se reflete em suas ações como o meio ambiente, configurando-

se, assim, apenas como uma estratégia de marketing para persuadir o consumidor 

através do uso dos selos em suas embalagens. 

Como oportunidades para estender a pesquisa, recomenda-se a investigação 

de outros instrumentos certificadores além das ISOs supracitadas, que tratam, por 

exemplo, da segurança, saúde ocupacional e responsabilidade social em seu 

conceito lato. Também é interessante analisar casos de premiações e rotulagens da 

qualidade, ecológicas e orgânicas, traçando a mesma linha de discussões acerca da 

percepção dos consumidores como aquelas feitas aqui.  
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Resumo: Decorrente da premissa de que toda cidade tem potencial para se tornar uma cidade 

educadora, objetivamos analisar as condições de acessibilidade de três espaços culturais em Belford 

Roxo-RJ e suas reverberações quanto ao pertencimento territorial da população, à sua qualidade de 

vida e às trocas socioculturais realizadas nos espaços citadinos. Melhorar esses aspectos podem ser 

estágios iniciais na busca por uma cidade educadora. A partir de pesquisas bibliográficas, documentais 

e em campo, percebemos que o município ainda enfrenta grandes desafios para propiciar qualidade 

de vida a seus habitantes. As análises das condições de manutenção e de acessibilidade dos espaços 

estudados demonstram que é preciso implantar aspectos concernentes, principalmente, às 

acessibilidades física e comunicacional. Para uma cidade ser educadora, é preciso ampliar a vivência 

aos espaços da cidade, principalmente, os relacionados a cultura, educação e lazer, que ainda são 

negados à grande parte dos belford-roxenses. 

Palavras-chave: Acessibilidade; Cultura; Cidades Educadoras; Belford Roxo. 

 

Introdução  

Este artigo decorre do projeto de pesquisa ñAcessibilidade e direito ¨ cidade: 

caminhos para uma cidade educadoraò1, em desenvolvimento no âmbito do IFRJ 

campus Belford Roxo, desde 2019. A pesquisa parte da premissa que toda cidade, 

como local de encontros e trocas socioculturais constantes, pode ser potencialmente 

uma cidade educadora.  

 
As cidades assumidas como cidades educadoras trabalham para transformar 
a utopia de uma cidade, educar e ser educada pelos cidadãos em realidade, 
através de novas formas de participação nas decisões coletivas, praticando 
e incentivando o exercício da construção dos consensos necessários para a 
vida de todos os habitantes ter mais dignidade e qualidade (MORIGI, 2014, 
p. 8). 

 

 
1 O referido projeto de pesquisa teve fomento da Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação 
(PROPPI) do IFRJ. Agradecemos o apoio recebido. 
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Zuin e Dias (2020), ao analisarem a ideia de Cidade Educadora e suas bases 

conceituais relacionando cidade e educação, ponderam, com base em Bernet (1997 

apud ZUIN; DIAS, 2020), que o conceito funciona como uma ideia-força.   

 
Por ser um termo genérico, gerado a partir da junção de duas palavras, torna-
se uma espécie de lema, um slogan, isto ®, a Cidade Educadora possui ñuma 
função de sensibilização na medida em que quer diretamente contribuir para 
a conscientização dos cidadãos sobre a dimensão educacional de sua cidade 
e a responsabilidade compartilhada que em rela­«o a ela ® imput§vel a elesò, 
ou seja, uma força sensibilizadora capaz de conscientizar para a 
responsabilidade social, a participação cidadã no espaço democrático da 
cidade (ZUIN; DIAS, 2020, p. 463). 
 

Seria utópico pensar em cidades da Baixada Fluminense, como Belford Roxo, 

com carências de infraestrutura urbana, baixas taxas de escolaridade de seus 

habitantes e altos índices de violência, como cidades em que é possível conviver nos 

espaços citadinos, participar da vida na e da cidade e construir junto com a sociedade 

a cidade desejada, aprendendo e ensinando com isso? Defendemos que também 

cabe à sociedade civil organizada, principalmente a ligada à educação pública, 

defender esse slogan e buscar sua implantação. 

Projetos que envolvem a ideia-força da cidade educadora já foram 

desenvolvidos em cidades da Baixada. É o caso do projeto Bairro Escola, em Nova 

Iguaçu. Vaz, Seldin e Avilez (2012) analisaram o projeto, que buscava, 

principalmente, propiciar melhorias na ambiência urbana e na qualidade de vida dos 

habitantes, articulando as esferas educacional, urbana e cultural. A proposta inferia 

ña necessidade de participa­«o de diferentes atores e setores da administra­«o 

municipal e da sociedade civil, formando redes nas quais o espaço urbano se torna 

pe­a fundamental em uma estrat®gia de forte vi®s socialò (VAZ; SELDIN; AVILEZ, 

2012, p. 52).  

Ao analisar projetos de cidades educadoras ao longo do mundo, observamos 

as mais diversas cidades, pobres, ricas, grandes, pequenas, brasileiras, estrangeiras, 

conseguindo ou buscando alcançar premissas colocadas na Carta das Cidades 

Educadoras (ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DAS CIDADES EDUCADORAS, 

[2019]).  

Entre as brasileiras, há cidades localizadas nos estados de São Paulo, Minas 

Gerais, Espírito Santo e Rio Grande do Sul. As cidades não apresentam similaridades 

no que se refere aos contingentes populacionais, porém, no que concerne ao Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), estão enquadradas entre as 
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classificações alto e muito alto, o que nos faz ponderar sobre a relação entre 

educação e qualidade de vida (AIETA; ZUIN, 2012; ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 

DAS CIDADES EDUCADORAS, [2019]; ATLAS BRASIL, 2013).  

Realidade bem distinta da encontrada no município de Belford Roxo, que tem 

o IDHM classificado como médio, com 0,684, ocupando a 2332º posição no ranking 

desse índice entre todas as cidades brasileiras (ATLAS BRASIL, 2013).  

Localizado na Baixada Fluminense, região metropolitana do Rio de Janeiro, 

Belford Roxo faz fronteira com os municípios de Mesquita, Nova Iguaçu, Duque de 

Caxias e São João de Meriti. É um município jovem, foi emancipado de Nova Iguaçu 

na década de 1990. Possui uma população estimada, para 2020, de 513.118 pessoas 

(IBGE, 2012). Conforme o mapa da pobreza e desigualdade (IBGE, 2003), apresenta 

60,06% de incidência de pobreza. Ainda é caracterizada como cidade dormitório, 

sofre com altos índices de violências, saneamento básico precário e enchentes 

frequentes (ALMEIDA, 2018). 

Ao compararmos a realidade das condições em que a população belford-

roxense é obrigada a conviver cotidianamente com os motivos apontados pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) para acometimentos de deficiências nas 

pessoas, esbarramos com uma cidade que ñfabricaò pessoas com defici°ncia. A OMS 

estima que, em tempos de paz, nos países em desenvolvimento, o índice elevado de 

pessoas com deficiência se deve, em grande parte, aos acidentes de trânsito, à 

violência urbana, à falta de segurança no trabalho, à falta de assistência à mulher na 

gravidez, à desnutrição, à carência alimentar e, ainda, à falta de condições de higiene 

e a aspectos relacionados à miséria. 

Mesmo comparado às estimativas de pessoas com deficiência entre a 

população de países em desenvolvimento, os índices do Brasil são elevados: 23,9%, 

segundo Censo 2010 (IBGE, 2012). Os dados do Censo 2010 (IBGE, 2012) para o 

município de Belford Roxo apontam um percentual ainda maior do que o nacional: 

24,98% dos belford-roxenses são pessoas com deficiência. 

A não garantia aos direitos básicos e universais preconizados pela 

Constitui­«o Brasileira de 1988 contribui para ñproduzirò pessoas com defici°ncia em 

nossa sociedade.  

Esses foram os motivos pelos quais elencamos Belford Roxo como objeto de 

pesquisa. Entendemos que a carência da cidade em termos de infraestrutura urbana, 

de espaços e equipamentos culturais frente ao seu elevado contingente populacional 
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urge por ações que busquem promover a melhoria da qualidade de vida da 

população. 

É objetivo deste trabalho analisar as condições de acessibilidade de três 

espaços culturais em Belford Roxo e suas reverberações no pertencimento territorial, 

na qualidade de vida e nas trocas socioculturais nesses locais como meios para se 

alcançar uma cidade educadora.  

Para isso, realizamos pesquisas bibliográficas e documentais, seguidas de 

pesquisa de campo, que se deu em três fases. 

 Ao considerar o conceito de cidade educadora, buscamos projetar o município 

de Belford Roxo como um espaço onde possa haver oferta de cultura acessível a 

todos, de modo que a cultura seja vetor educacional a ampla gama da população, 

independentemente de suas características antropométricas, cognitivas, etárias, de 

gênero etc. Para isso, entendemos que os preceitos do direito à cidade (LEFEBVRE, 

2010), da acessibilidade integral (SASSAKI, 2003) e do desenho universal 

(CAMBIAGHI, 2017) são fundamentais para possibilitar que cidadãos realmente 

incluídos na dinâmica citadina possam vivenciar sua cidade, auxiliar a construí-la, 

assim como aprender e ensinar constantemente com esse processo de vivência de 

seus territórios, de suas culturas, de suas identidades. 

 

O direito à cidade e o ideal de cidade educadora: relações entre educação, 

cultura e vivência citadina 

Pensar em cidades educadoras pode ser utópico, principalmente para cidades 

periféricas e empobrecidas, como Belford Roxo. Sabemos que é um caminho longo e 

distante para se alcançar a efetivação dessa ideia-força na referida cidade. Porém, 

nossa defesa pela inter-relação entre os conceitos de cidade educadora 

(ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DAS CIDADES EDUCADORAS, [2019]) e direito 

à cidade (LEFEBVRE, 2010) se dá pela importância da educação na e da cidade para 

apreensões e difusões culturais e identitárias. Para a efetivação desses direitos, é 

fundamental uma infraestrutura urbana adequada para que a diversidade de pessoas 

que compõem a cidade possa vivenciar os espaços citadinos com segurança, 

conforto e autonomia, incrementando as trocas socioculturais entre pessoas e 

pessoas e entre pessoas e espaços.  

É essencial, na busca por uma sociedade mais justa, desenvolver pesquisas 

que relacionem os aspectos do direito à cidade às questões de acessibilidade integral, 
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entendendo que possibilitar acesso e usufruto amplos e irrestritos aos espaços 

citadinos contribuem para o incremento da inclusão social, propiciando uma formação 

hol²stica cidad«. ñNessa conjuntura, n«o se trata de tentar simplesmente analisar a 

cidade, mas de interpretar os discursos por ela produzidos, que marcam suas 

rela­»es com seus habitantesò (AIETA; ZUIN, 2012, p. 216). 

Domingues e Albinati (2017, p. 112) lembram que ño espa­o f²sico (espa­o 

construído, modificado) é muitas vezes resultado de cerceamentos de direitos e de 

nega­«o de possibilidades m¼ltiplas de experimenta­«oò, decorrentes das rela­»es 

de poder embutidas no conjunto de práticas sociais que operam no espaço, sendo 

ñessencial pensar como as an§lises da rela­«o entre pol²tica e cultura precisam ser 

elaboradasò considerando essas disputas de for­as. Para Lefebvre (2010), essa 

disputa política tem relação direta com o direito à cidade. 

Fato é que esse processo ainda é negado à maioria da população, sejam as 

das grandes cidades brasileiras, sejam as das menores e, principalmente, as de 

cidades periféricas e pobres. Vaz, Seldin e Avilez (2012) ponderam que, se 

comparadas com as áreas centrais privilegiadas, raras são as políticas públicas 

voltadas para a periferia. Afirmam que, quando existem, são pontuais e, muitas vezes, 

de caráter eleitoreiro, evidenciando a predominância de políticas parciais e setoriais, 

o que reforça a desigualdade em termos de desenvolvimento urbano.  

 
O direito em acessar o que é público e que se traduz no direito à cidade, deve 
ser defendido transitando-o e construindo-o cotidianamente, resolvendo as 
diferenças para habilitar a participação nesse transitar e nessa construção. 
São os lugares que nos pertencem e que nos requerem. No espaço de todos 
e todas é onde podemos nos envolver para compartilhar e desafiar a 
complexidade urbana que nos atravessa. Hoje mais que nunca, é o momento 
de concentrar nossos esforços para reconhecer-nos e comprometer-nos, 
desarmando fronteiras, apostando nas possibilidades de aprender juntos e 
ao longo da vida, para voltar a percorrer esse caminho que nos torna 
essencialmente humanos (BALPARDA, 2019, p. 36). 

 
Quando pensamos no direito à cidade para pessoas com deficiência, este se 

mostra ainda mais longe de ser efetivado por falta de direitos básicos, como a 

possibilidade de ir e vir e acessar os espaços citadinos com segurança, autonomia e 

conforto. Pensar numa cidade em que pessoas com deficiência, idosos, crianças, 

adultos e jovens convivam entre si é ampliar as possibilidades de interações e trocas 

socioculturais entre pessoas diversas, em que umas aprendam com as outras, 

mesmo que não necessariamente de modo linear ou a partir de diálogos (RIBEIRO; 

SILVA; SILVA; PINTO, 2020). Para Morigi (2014), dentre os desafios para o alcance 
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da cidade educadora está o de possibilitar uma gestão em que haja coesão social e 

manutenção de espaços públicos que proporcionem a convivência cidadã com a 

diversidade. 

Essas questões aparecem na análise que Del Pozo (2013) faz das Cartas das 

Cidades Educadoras frente às mudanças na sociedade nas últimas décadas. Entre 

as reformulações que a Carta passou e incorporou, desde sua primeira edição em 

1990 à sua revisão em 2004, aparece o reforço de 

 
melhorar e universalizar o acesso de todos, sobretudo daqueles que têm 
incapacidades funcionais ou quaisquer dependências, a todos os serviços, 
edifícios e equipamentos urbanos, necessidade principal num contexto de 
qualificar a convivência urbana. Também se insistiu num aspecto que, por si 
mesmo e pela evolução das populações, merece consideração: o diálogo e 
a cooperação intergeracional, com o fim de atingir a maior integração social 
possível entre as pessoas de todas as idades e o aproveitamento recíproco 
dos conhecimentos e experiências vitais (DEL POZO, 2013, p. 31). 

 
A apropriação da população, independentemente de suas habilidades ou 

limitações, por espaços citadinos de cultura reverberam em suas identidades 

territoriais, contribuindo para que se sintam pertencentes à cidade e, também por isso, 

queiram manter os locais vivos. A acessibilidade integral em espaços urbanos 

culturais pode ser um primeiro passo rumo a uma cidade educadora. 

 
A cidade educadora estaria assim a serviço dos cidadãos, oferecendo as 
suas potencialidades para que estejam em condições de, participando 
ativamente da vida urbana, e exercendo a cidadania no espaço urbano, 
ampliem a consciência sobre o direito a ter direito a uma cidade educadora. 
Esta, conforme os princípios da Carta, oferecer-lhes-ia a condição de uma 
formação integral e ao longo da vida, em condições de igualdade e justiça 
social, promovendo em consequência a coesão social e territorial, além do 
desenvolvimento global, não somente do cidadão, mas também da cidade 
que o acolhe enquanto cidade educadora (OLIVEIRA, 2011, p. 68). 

 

Métodos e técnicas 

Para atingir o objetivo pretendido, realizamos pesquisas bibliográficas e 

documentais, seguidas de pesquisas de campo. 

A pesquisa de campo iniciou com a busca por conhecer mais da cidade a partir 

da perspectiva de sua população, além de saber quanto de acesso a espaços 

culturais essas pessoas têm. Para isso, realizamos pesquisa qualitativa através de 

questionários aplicados online e presencialmente, que objetivavam saber quais 

espaços culturais os moradores da cidade conheciam e quais frequentavam. Com 

amostragem aleatória, obtivemos 85 respondentes. Foram realizadas também 
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variações desse questionário para produtores culturais que atuavam em Belford 

Roxo, buscando compreender a visão deles sobre oferta e investimento em atividades 

culturais no município. Desses, tivemos 20 respondentes.  

Com os resultados obtidos com os questionários e com auxílio do Google 

maps®, realizamos um mapeamento dos espaços culturais levantados para analisar 

espacialmente a distribuição desses locais no município e entender quais bairros são 

mais e menos assistidos culturalmente.  

Dentre os espaços mapeados, fizemos um recorte para aprofundar a pesquisa 

em alguns deles. Os espaços foram selecionados dando preferência a espaços 

gratuitos, sem ligações com religiões, institucionalizados, de administração municipal 

e com maior notoriedade. São eles: Casa da Cultura de Belford Roxo, Vila Olímpica 

e Praça de Heliópolis. 

Nesses locais, foram realizadas observações assistemáticas em situação real 

de uso, analisando as condições de acessibilidade com base nas diretrizes da NBR 

9050/2015 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015), da 

acessibilidade integral (SASSAKI, 2003) e do desenho universal (CAMBIAGHI, 2017). 

Também realizamos entrevistas abertas semiestruturadas com gestores dos dois 

primeiros espaços culturais supracitados. 

Com o isolamento social decorrente da pandemia do COVID-19, foi preciso 

reorganizar nossa metodologia. Tivemos que trocar a experenciação que 

promoveríamos das pessoas com deficiência nos locais pesquisados por 

questionários online com frequentadores com e sem deficiência dos espaços 

selecionados, para analisar as condições de acessibilidade dos mesmos na visão da 

população local. Desenvolvemos um questionário para cada espaço, de modo a 

investigar as particularidades de cada local. Realizamos também entrevista online 

síncrona semiestruturada com o presidente do Conselho Municipal dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência de Belford Roxo, a fim de coletar mais informações a respeito 

da vivência de pessoas com deficiência nos espaços estudados.  

Com a mudança da metodologia, percebemos limitações quanto aos 

resultados alcançados através dos questionários. Pedimos a colaboração do 

Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Belford Roxo para a 

divulgação dos questionários entre seus membros, mas, ainda assim, tivemos poucas 

pessoas com deficiência entre os respondentes.  
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Obtivemos 32 pessoas respondendo sobre a Casa da Cultura, sendo apenas 

2 pessoas com deficiência. A quantidade de respondentes analisando a Vila Olímpica 

foi de 55, desses, 8 pessoas com deficiência. A análise da Praça de Heliópolis contou 

com 28 respondentes, desses apenas 1 declarou ter deficiência.  

 Considerando que Belford Roxo tem um quantitativo populacional com 

deficiência acima da média nacional, o baixo número de respondentes nos faz 

questionar sobre a participação dessas pessoas na cidade.  

 

Resultados e discussões 

Ponderamos ser fundamental que os espaços possibilitem seu usufruto por 

pessoas diversas, de modo que as diferenças entre elas sejam meios de trocas 

socioculturais e aprendizados, mesmo que não necessariamente numa perspectiva 

de diálogo. Para isso, é fundamental lançar mão da acessibilidade integral. Pensar a 

acessibilidade de modo amplo, não apenas com enfoque nas condições 

arquitetônicas, contribui para a melhoria da qualidade de vida de toda a população.  

A acessibilidade integral é possibilitada quando, de forma satisfatória e 

equitativa, são incorporadas à sociedade: acessibilidade física ou arquitetônica (visa 

eliminar barreiras físicas); acessibilidade comunicacional (busca eliminar barreiras 

nas comunicações interpessoal, escrita, oral e visual); acessibilidade metodológica 

(pretende acabar com as barreiras nos métodos e técnicas de estudo, de trabalho, de 

ação comunitária e de educação de modo amplo); acessibilidade instrumental (visa 

eliminar barreiras em instrumentos e utensílios de estudo, de trabalho, de atividades 

da vida diária, de cultura, de lazer e de esporte); acessibilidade programática (busca 

eliminar barreiras invisíveis embutidas em políticas públicas, em regulamentos e em 

normas de uso geral. Barreiras não explícitas, mas que na prática impedem ou 

dificultam a plena participação das pessoas em vários setores da sociedade); 

acessibilidade atitudinal (visa uma sociedade sem preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações como resultado de programas e práticas de 

sensibilização e de conscientização das pessoas em geral e da convivência na 

diversidade humana) (SASSAKI, 2003). 

A implantação desses seis tipos de acessibilidade, buscando, ainda, 

considerar os princípios do desenho universal (CAMBIAGHI, 2017), em que produtos, 

processos e espaços permitam o uso por pessoas com e sem deficiência, proporciona 

benefícios a ampla gama populacional.  
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Defendemos que ambientes, produtos e processos que possibilitem o uso por 

pessoas com e sem deficiência fazem com que as primeiras tenham suas limitações 

físicas, sensoriais ou cognitivas diminuídas ou anuladas, mesmo sem deixar de 

existir, pela possibilidade de atuação com conforto, segurança e autonomia. 

Sabemos que o caminho para Belford Roxo se tornar uma cidade educadora 

ainda é longo. Propomos contribuir para o início dessa caminhada a partir dos 

espaços culturais, de modo a proporcionar qualidade de vida à população através da 

cultura, do lazer, da arte e da educação. Com as informações coletadas, confirmamos 

o potencial local para ser uma cidade educadora e pontuamos algumas intervenções 

necessárias para levar o município a esse estágio. 

Casa da Cultura de Belford Roxo: 

Localizada no Bairro Nova Piam, é de administração municipal. Constam entre 

suas atividades, de acordo com o Mapa de Cultura (2019), cursos e oficinas, dentre 

elas de desenho, teatro, pintura, canto e teoria musical, porém nenhuma dessas 

atividades foi citada pelo gestor do espaço, ao longo da entrevista realizada. Citou, 

porém, outras atividades e indicou os espaços onde eram realizadas, como: leitura, 

rodas de leitura e empréstimos de livros na biblioteca; aulas de dança, como zumba, 

no pátio; aulas de artesanato em uma sala destinada apenas para tais aulas; jogos 

de futebol em um campo de areia ï que, embora esteja no espaço da Casa da Cultura, 

o funcionário frisou que não faz parte de sua gestão, pertencendo a outro espaço do 

município. 

A Casa da Cultura conta, ainda, com dois espaços de grande relevância para 

Belford Roxo que são a Biblioteca Jornalista Tim Lopes e o Cine Teatro Geraldo Casé. 

A biblioteca conta com estrutura precária e, aparentemente, um acervo com poucas 

obras. Em outro espaço, anexo à biblioteca, está uma sala de informática, que conta 

com 4 computadores com acesso à internet que, em outro momento, possibilitaram 

que fossem ministradas aulas de informática para a população, mas que, no momento 

de pesquisa, estavam sem funcionar.  

O Cine Teatro Geraldo Casé está com atividades suspensas desde o início de 

2019, em função de um temporal que destruiu seu telhado. Antes do desabamento, 

aconteciam no local sessões de cinema, peças de teatro, rodas de leitura, encontros 

poéticos e shows. Era o único espaço cultural no município que comportava 300 

pessoas sentadas no auditório, fazendo com que fosse reconhecido como um dos 

principais espaços de cultura e arte da cidade. Na entrevista, em dezembro de 2019, 



As contribuições da acessibilidade e da cultura para projetar Belford Roxo como uma cidade 
educadora 

103 
 

o gestor entrevistado não soube precisar quando ocorreu o desabamento e relatou 

que não havia verba da prefeitura municipal para o reparo dos danos causados. 

Desde o ocorrido, o espaço foi apenas fechado e abandonado. Além disso, 

equipamentos de ar condicionado do teatro foram roubados do local pouco tempo 

antes de realizarmos a pesquisa no local. A imagem 1 ilustra a situação atual do Cine 

Teatro: não há mais energia elétrica no mesmo, parte do teto está sem forro e o mofo 

se prolifera abundantemente. 

Imagem 1 - Condições das instalações do Cine Teatro Geraldo Casé. 

 

Fonte: acervo dos autores (2019). 

 

O descaso com as culturas e as artes também são visíveis em outros 

problemas encontrados na Casa. Notamos diversos problemas quanto à 

acessibilidade do local. E, além de não estar em conformidade com a NBR9050 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015) em vários aspectos, 

há falta de organização e manutenção do espaço, gerando barreiras físicas. 

O banheiro destinado a pessoas com deficiência é compartilhado entre 

funcionários. Apesar da placa indicar que se destina a pessoas com deficiência física, 

o gestor nos informou que é usado por pessoas em geral. Além disso, não há 

sinaliza­«o indicativa ao banheiro, que fica atr§s de uma ñparede de prote­«oò entre 

pátio/corredor e banheiro. A falta de sinalização adequada, incluindo a falta de 

sinalização de piso podotátil, impede o uso do banheiro com autonomia pelas pessoas 

com deficiência, principalmente no caso de pessoas que o usam pela primeira vez; 

sempre precisarão perguntar a alguém onde fica o banheiro. E as pessoas com 
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deficiência visual terão que ser conduzidas ao mesmo em função da falta de 

sinalização.  

Dentro do banheiro, não há mecanismos na torneira da pia e na descarga para 

facilitar o acesso por quem tem baixa preensão manual. A NBR 9050 (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS T£CNICAS, 2015, p. 101) orienta: ños lavat·rios devem 

ser equipados com torneiras acionadas por alavancas, com esforço máximo de 23 N, 

torneiras com sensores eletr¹nicos ou dispositivos equivalentesò. A mesma norma 

também recomenda a instalação de barras de apoio próximas ao lavatório. 

A barra de apoio existente junto ao vaso sanitário não abarca toda sua 

extensão. Conforme a NBR 9050, para que facilite o apoio do usuário, o ideal seria a 

instalação de:  

 
barra reta horizontal com comprimento mínimo de 0,80m, posicionada 
horizontalmente, a 0,75m de altura do piso acabado (medidos pelos eixos de 
fixação) a uma distância de 0,40m entre o eixo da bacia e a face da barra e 
deve estar posicionada a uma distância de 0,50 m da borda frontal da bacia. 
Também deve ser instalada uma barra reta com comprimento mínimo de 
0,70m, posicionada verticalmente, a 0,10m acima da barra horizontal e 
0,30m da borda frontal da bacia sanitária (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 91). 

 
Ao longo de todo o prédio, há vários pequenos desníveis relacionados à falta 

de manutenção do pavimento, que podem causar acidentes. Há alguns espaços 

externos acessíveis apenas por escadas. 

 Não há pisos podotáteis e nenhum outro mecanismo para facilitar a 

acessibilidade às pessoas com deficiência visual. No momento de nossa visita à 

Casa, estava havendo aula de zumba no pátio, fazendo com que a música estivesse 

muito alta. Nos colocando no lugar de uma pessoa com deficiência visual frente a 

essa situação, ela mal teria como achar alguém no local para pedir indicações de 

onde se informar no local.  

A sinalização, quando há, é improvisada, feita em folhas A4 impressas e toda 

apenas em português, não tendo informações em libras nem em braile. 

Dentre os principais problemas da Casa da Cultura estão, portanto, o Cine 

Teatro interditado, biblioteca quente e desorganizada, mobiliário precário, 

computadores sucateados, além das questões relacionadas à falta de acessibilidade 

colocadas anteriormente. Foi possível perceber que mesmo tendo alguns aspectos 

relacionados a questões arquitetônicas que facilitam a acessibilidade às pessoas com 

deficiência na Casa, não há, de fato, inclusão.  
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Conforme o gestor entrevistado, há uma separação nos cursos ofertados para 

pessoas com e sem deficiência. Há turmas específicas destinadas a pessoas com 

deficiência, como as aulas de violão, e em algumas oficinas os alunos têm aulas junto 

com pessoas sem deficiência. Essa separação vai ao encontro do resultado obtido 

com os questionários online, em que 44% das pessoas responderam que não 

costumam ver pessoas com deficiência frequentando a Casa. 

A Casa da Cultura é um dos espaços culturais mais conhecidos entre a 

população de Belford Roxo. Em contrapartida, a mobilidade em transporte público 

para o local não é fácil, só há duas linhas de ônibus para chegar ao mesmo. Dentre 

seus objetivos, buscavam levar aos belford-roxenses arte e cultura, principalmente, 

através de exposições, sessões de cinema, peças de teatro, rodas de leitura, 

encontros poéticos e shows. Porém, com o desmonte do Cine Teatro, a cidade perdeu 

seu principal palco para tais apresentações. Além disso, as exposições que 

acontecem na Casa não têm a mesma frequência que as de outras casas de cultura 

de municípios vizinhos, forçando as pessoas, com e sem deficiência, a sair de Belford 

Roxo em busca de cultura e arte.  

 

Praça de Heliópolis 

Localizada no bairro de Heliópolis, embora o espaço já existisse anteriormente, 

a última reforma feita na praça, no ano de 2018, sob a gestão da atual prefeitura, 

reafirmou o local como espaço cultural para a população belford-roxense. 

A Praça de Heliópolis conta com espaço para pingue-pongue, duas academias 

ao ar livre, sendo uma para CrossFit e outra destinada à terceira idade, um chafariz, 

nove quiosques com sobreiros, quadra poliesportiva e parquinho. No local, são 

realizados eventos relacionados a datas comemorativas, como, por exemplo, a 

inauguração da decoração de Natal e shows relacionados a festividades correlatas.  

Ao analisar as questões de acessibilidade do espaço, percebemos que a 

acessibilidade física foi a mais considerada no planejamento do local. A praça é toda 

plana e pavimentada com piso intertravado, o que facilita o deslocamento das 

pessoas com deficiência física e idosos, também pela facilidade de conservação do 

piso. Porém, as rampas existentes para transpor o desnível da rua à praça foram mal 

executadas, fazendo com que as mesmas sejam caracterizadas como barreiras 

físicas. Um respondente do questionário teve a mesma percepção, quando 

questionado sobre os pontos positivos e negativos da pra­a, ele relatou que ñdeveria 
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melhorar o acesso de cadeirantes para subir na cal­adaò, se referindo a necessidade 

de melhorias nas rampas de acesso. 

Para organização do espaço urbano, há áreas delimitadas para 

estacionamento, incluindo vagas reservadas para pessoas com deficiência. Porém, 

essas não possuem sinalização adequada nem o espaço necessário para pessoa em 

cadeira de rodas sair e entrar do/no carro, como demonstra a Imagem 2. De acordo 

com a NBR 9050 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 

82), além da sinalização, as vagas para estacionamento de ve²culos devem ñcontar 

com um espaço adicional de circulação com no mínimo 1,20m de largura, quando 

afastadas da faixa de travessia de pedestres. Esse espaço pode ser compartilhado 

por duas vagas, no caso de estacionamento paralelo, perpendicular ou oblíquo ao 

meio fioò. No caso dos carros estacionados como o à esquerda da foto, o desnível 

causado pela rampa faria, por exemplo, uma pessoa usuária de cadeira de rodas ficar 

sem as 4 rodas apoiadas no chão, o que poderia causar acidentes. No caso de carros 

estacionados como o que está à direita da foto, com espaço entre a rampa de acesso 

e o carro, o espaço disponível não é suficiente para uma cadeira de rodas não ficar 

presa no desnível formado pela rampa, além do que o formato da rampa obrigaria que 

a pessoa em cadeiras de rodas fosse de costas até a rua para ter acesso à parte de 

acesso à rampa. 

 
Imagem 2 - Vagas de estacionamento na praça de Heliópolis. 

 
 

Fonte: acervo dos autores (2019). 
 

Não há pisos podotáteis. A sinalização, quando há, é toda apenas em 

português, não tendo informações em libras nem em braile. A imagem 3 expõe uma 

vista da praça. 
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Imagem 3 - Praça de Heliópolis. 

  
 

Fonte: acervo dos autores (2019). 
 

  Há, ainda, questões que estão para além da acessibilidade, mas que 

interferem diretamente no usufruto dos espaços pela população, como é o caso do 

paisagismo da Praça de Heliópolis, que, além de ser escasso, é quase todo feito com 

palmeiras que não dão sombra. É preciso atentar para as características locais do 

clima. Belford Roxo é um município com alta incidência solar, o que reforça a 

necessidade de um paisagismo que propicie sombra nas áreas externas, para que 

essas sejam utilizadas em diferentes horários do dia. Caso o paisagismo fosse 

pensado de acordo com o clima do município, poderiam ser dadas condições, por 

exemplo, para crianças brincarem no parquinho durante o dia, idosos poderiam se 

reunir para jogar jogos de carta e de tabuleiro. Caso os mobiliários esportivos 

tivessem uma cobertura, poderiam ser utilizados por diferentes públicos ao longo do 

dia e da noite. Essa diversidade de usos contribuiria para o enriquecimento cultural e 

educacional da população em um de seus espaços culturais. 

 

Vila Olímpica de Belford Roxo 

      Localizada no Bairro Nova Piam, é gerida pelo município e atende moradores, 

atletas profissionais e amadores, que buscam um espaço para prática de atividades 

físicas e socialização. Conta com 2 campos, um de areia e outro de grama sintética, 
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pista de atletismo, sala polivalente e quadra poliesportiva, onde são desenvolvidas 

atividades como futebol, vôlei e basquete, todos com turmas femininas e masculinas. 

Há ainda um espaço de convivência com mesas destinadas a jogos de xadrez, dama 

e afins, além de uma área destinada à prática de lutas.  

Segundo um dos gestores entrevistados, circulam, por dia, mais de 1.000 

pessoas na Vila Olímpica, em diversos horários, abrangendo desde pessoas que vão 

treinar/ter aulas de algum esporte específico até as pessoas que vão caminhar/correr 

na pista de atletismo.  

Um dos gestores entrevistados relatou que há uma escola de educação 

especial ao lado da Vila e que estão pensando em fazer um projeto para as mães 

desses alunos poderem se ocupar no período em que os filhos estão realizando 

atividades na escola. Nas palavras dele, ños doidinhos precisam ser acompanhados, 

mas, às vezes, as mães ficam só esperando, então poderiam vir aqui fazer alguma 

atividade para melhorar a autoestima delas tamb®mò.  

Ainda que a proposta do projeto seja interessante e agregador de qualidade 

de vida a essas mulheres, rechaçamos a forma preconceituosa como o entrevistado 

se referiu aos alunos com deficiência, usando termos pejorativos para se referir a 

eles. Esse preconceito pode se refletir na não inclusão real das pessoas com 

deficiência. Também parece haver um entendimento da necessidade de separação 

das pessoas com deficiência nas aulas.  

E se tratando de acessibilidade física, a Vila Olímpica apresenta problemas 

relacionados à falta de acessibilidade e a questões organizacionais. No que tange ao 

primeiro, temos os exemplos das arquibancadas apenas acessíveis por escadas. Há 

locais em que a Vila parece ser acessível, como a rampa da entrada principal, porém, 

como ela está com uma inclinação fora dos padrões definidos pela NBR 9050, dificulta 

ou impede sua transposição por uma pessoa com deficiência física com autonomia. 

Acessibilidade sem autonomia, segurança e conforto não é acessibilidade. 

Essa falta de acessibilidade percebida pelos pesquisadores foi corroborada 

nos resultados do último questionário aplicado. De acordo com o mesmo, só 22,7% 

dos respondentes costumam ver pessoas com deficiência frequentando a Vila 

Olímpica. O fato de não ser um espaço totalmente acessível pode ser uma razão que 

as impede de frequentar esse local, mesmo tendo uma escola de educação especial 

nas proximidades da Vila. 
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Em relação aos problemas organizacionais, o banheiro feminino é um exemplo 

com alguns problemas fáceis de resolver, mas que, se não solucionados, podem 

gerar diversos constrangimentos e mesmo acidentes graves: espelho apoiado atrás 

da barra de apoio para quem utiliza o vaso sanitário, papel higiênico tendo a mesma 

barra como local (imagem 4), torneiras sem facilidades para quem tem baixa destreza 

manual, manivela da descarga em altura elevada. 

Destacamos o risco de acidentes que o espelho apoiado na barra de apoio 

poderia causar, se a pessoa batesse no espelho ao se transferir, por exemplo, da 

cadeira de rodas para o vaso sanitário. O espelho poderia quebrar e causar diversas 

lesões na pessoa e em outras que estiverem próximas, por isso deveria ser retirado 

e fixado em local apropriado, com as devidas curvaturas expostas na NBR 9050 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015), para facilitar o uso 

por pessoas com deficiência, sem impedir que as demais o utilizassem também.  

A partir da imagem 4, é possível visualizar o risco iminente que o espelho 

apoiado na barra de apoio pode causar.   

 

Imagem 4 - Banheiro feminino da Vila Olímpica de Belford Roxo com espelho atrás da barra de 
apoio. 

 
 

Fonte: acervo dos autores (2019). 
 

 

O espaço tem um impacto positivo no município. Conforme relatos do gestor, 

eles conseguem, inclusive, formar atletas para disputar competições 

semiprofissionais e profissionais, como é o caso das equipes de ginástica olímpica e 
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de futebol. Porém, é interessante notar, a partir da fala dos gestores, que há um 

entendimento do esporte e da cultura como aspectos separados. O que contraria o 

que é defendido neste trabalho e mesmo o discurso da própria Prefeitura Municipal 

de Belford Roxo que, em seu site (PREFEITURA DE BELFORD ROXO, 2019), diz 

que ño esporte tem a fun­«o de derrubar preconceitosò, ao citar como exemplo o caso 

de um aluno de ginástica rítmica. Ao considerar que vivemos numa cultura machista, 

a inserção de pessoas do gênero masculino em esportes ainda considerados 

femininos mostra que o esporte está em franca relação com a cultura buscando 

quebrar paradigmas. 

Ressaltamos ainda que por mais que os espaços pesquisados fossem 

integralmente acessíveis, os caminhos para chegar aos mesmos, tanto no que diz 

respeito ao transporte público como no que se refere a calçadas seguras e acessíveis, 

também precisam seguir as premissas da acessibilidade integral e do desenho 

universal. Infelizmente, a população belford-roxense ainda convive com transporte 

público de péssima qualidade, ruas esburacadas, ausência de calçadas em muitos 

dos logradouros da cidade, além de calçadas desniveladas e em péssimas condições 

de deambulação.  

Um dos gestores entrevistados na Vila Olímpica chegou a afirmar que 

transporte público não é problema, pois sai mais barato juntar um grupo de pessoas 

e dividir os custos com veículos particulares por aplicativos.  

 

Considerações Finais  

Nossas considerações finais iniciam por uma pergunta: a quem interessa 

manter uma cidade sem ampla oferta cultural, educacional, de arte e lazer à sua 

população? A quem interessa a falta de integração entre pessoas diferentes, de 

características antropométricas distintas, de gerações diversas? 

Defendemos a ampla convivência humana e cidadã nos mais diversos espaços 

citadinos, principalmente os relacionados a cultura, arte, educação e lazer, como meio 

para incrementar a educação holística, de maneira que a cidade contribua, 

constantemente, para a educação de seus habitantes. 

A partir de nossas pesquisas, foi possível perceber falta de entendimento 

amplo da gestão municipal quanto ao seu papel de fomentador dos direitos dos 

cidadãos. Ponderamos que é preciso que a gestão se conscientize que incrementar 

ofertas de cultura, arte, educação e lazer traz benefícios às pessoas e à cidade de 
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modo geral que pode, inclusive, conseguir mais investimentos externos ao ser 

percebida como uma cidade que busca ser educadora.  

Está em desenvolvimento um relatório a ser entregue para a Prefeitura 

Municipal de Belford Roxo, a fim de auxiliá-la na melhoria da qualidade de vida da 

população a partir de mais ofertas culturais, educacionais e de lazer acessíveis a 

ampla gama de pessoas. Se a iniciativa de transformar a vida das pessoas não parte 

da administração municipal, que parta então de nós, sociedade civil organizada, a luta 

por uma cidade mais justa, inclusiva e educadora. É preciso, cada vez mais, 

aproximar as agendas das instituições de ensino público e das instâncias municipais, 

de modo que esse diálogo constante se reverta em melhorias urbanísticas, 

incremento cultural, artístico e de lazer e consequente qualidade de vida para a 

população local.   
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